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Resumo

A presente dissertação descreve a participação política dos moradores dos 

bairros da região central da cidade de Porto Alegre, suas dinâmicas associativas 

e as relações destes atores com a administração municipal e as empresas da 

construção civil. A análise da participação destes atores ocorre a partir da pers-
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moradores dos bairros centrais, entre eles bairros das classes mais abastadas 
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e Arato e os conceitos derivados da ideia de confronto político de Tarrow. Para 
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reuniões do fórum de planejamento da cidade de Porto Alegre. Este fórum é regi-
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sociedade civil nos desígnios das cidades como forma de superar as desigual-

dades sociais e proporcionar uma cidade mais justa, equânime e sustentável. 
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indústria da construção civil e a governança municipal. 
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centre-ville de Porto Alegre, ses dynamiques associatives et leurs relations avec 

les acteurs des collectivités locales et des entreprises de construction civile. 

L’analyse de la participation de ces acteurs est de la perspective théorique qui 

	��5�����
�����J��������	
C�C��
�
�C��������
��5���
��=������	
C�C��KN���9����-

	6C����	
�
��!��C>�?
����
�����5���
	
5��
��������C�
����������<
���
����	�����
?9�Q�

compris les quartiers les plus riches de la ville se produit dans le cadre théorique 
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de l’idée de Tarrow confrontation politique. Pour analyser la participation de ces 
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que la participation active de la société civile dans les plans des villes comme 

un moyen de surmonter les inégalités sociales et de fournir une ville plus juste, 

équitable et durable. Ont été également mené des entrevues avec les résidents 
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que l’industrie de la construction et la gouvernance municipale.
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1 INTRODUÇÃO
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no desenvolvimento social como um todo.
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mentos sociais populares. A predominância dos estudos sobre os movimentos po-

pulares deriva, entre outros motivos, de posições políticas e ideológicas e da emer-
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vimentos sociais é visto como uma forma de resolver estes problemas, pois embute 

a noção de que o debate político possa ser o motor de um processo democrático 
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to, onde as posições político-ideológicas dos pesquisadores, isto é, seus pré-

conceitos, terminam por restringir o campo de pesquisa. Assim sendo, temos 

uma concentração de pesquisas em segmentos populares contestatórios, onde 
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as dinâmicas associativas das camadas que ocupam o topo da pirâmide so-
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universo associativo é praticamente ignorado e pouco se sabe sobre o papel 
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sociedade. Ajudar a preencher esta lacuna é uma das intenções deste trabalho.
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social são de difícil compreensão por serem, frequentemente, inacessíveis ou 

ocultas. Assim, a percepção sobre os as classes abastadas e, principalmente, 
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ricos é desolada e triste. Mills comenta, com certo sarcasmo, que a ideia de que 

os ricos norte-americanos tenham uma vida isolada em um lugar triste no alto 

da sociedade, onde os nascidos muito ricos não possuem liberdade de ir e vir 
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Neste trabalho, nosso esforço será o de procurar responder a pergunta: 
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�� Descrever como são os procedimentos das associações de morado-

res da região central de Porto Alegre nos espaços de participação do 

planejamento da cidade de Porto Alegre. Nossa intenção é descrever 
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cidade atingem seus objetivos democráticos participativos. Deseja-

mos saber é se o fórum de planejamento da cidade de Porto Alegre 
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proporciona um espaço social diferenciado das esferas do poder e da 

economia, onde a intersubjetividade comunicativa oriente a ação dos 

movimentos sociais e proporcione a defesa de uma sociedade plural 

e democrática;
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clusão social nas cidades. 

Trabalhamos com a visão de que os conceitos desenvolvidos por Tarrow 

pressupõem uma sociedade civil ativa e garantida por um catálogo de direi-
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à participação popular pressupõe uma sociedade civil vigorosa que consiga 

sustentar e ampliar direitos e participação democrática. Esta conceituação 
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desígnios políticos da sociedade. Ou ainda, a visão de que a intersubjetividade 
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opositores em um jogo político. Neste sentido as hipóteses deste trabalho são:
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Ou seja, os moradores destes bairros contam com uma participação 
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cias e inovações, não representando assim, enclaves isolados;
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suem e compartilham diversos enquadramentos interpretativos em 

comum, o que possibilita maior propagação de suas ideias, deman-
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Este trabalho está dividido em duas partes, uma teórica e outra empírica. No 

primeiro capítulo da parte teórica daremos os esclarecimentos necessários sobre os 

apontamentos metodológicos que guiaram a pesquisa de campo. A seguir, no se-
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serve de suporte para a teoria da sociedade civil que usaremos para analisar os 

espaços participativos do Plano Diretor da cidade. Assim, descreveremos primeira-
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terações entre as associações de moradores dos bairros da região central da cidade 
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Na segunda parte, o quarto capítulo apresenta aspectos do planejamento 

e da participação da sociedade civil nos desígnios da cidade. Este capítulo des-
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sua ligação com a ideia de participação da sociedade civil no planejamento da 
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da cidade de Porto Alegre. Descreveremos os principais momentos do confronto 
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Planejamento Um – a RP1 – e sua relação com os movimentos sociais da região 

central da cidade de Porto Alegre. Estes movimentos participaram ativamente do 
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ço regido comunicativamente, segundo os procedimentos discursivos da teoria 
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principalmente, os argumentos contrários às propostas do Estado, representado 
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do pelas empresas da indústria da construção civil. Mais do que descrever os 

atores, queremos destacar os procedimentos e os argumentos apresentados 

neste espaço democrático institucional. No sétimo capítulo, descreveremos os 
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demandas e as formas de ação destas associações para percebermos seus re-

pertórios de confronto e o quanto estes repertórios são compartilhados pelos de-
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No período entre 2001 e 2010 os movimentos sociais e associações de 
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tos de diferentes proporções entorno de questões sobre o planejamento urbano, 

em especial questões sobre a altura dos edifícios. Neste período os movimentos 

destes bairros, entre eles os considerados redutos das classes abastadas, man-

tiveram um longo confronto com as empresas da construção civil e a Prefeitura. 
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inicia entre os anos de 2001 e 2005 em duas ruas deste conjunto de bairros. 
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2 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

Nosso suporte teórico trás consigo a noção de que a democracia pode ser 

aperfeiçoada com novas formas de participação. Neste trabalho vamos descrever 
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região central da cidade de Porto Alegre. Devemos destacar que não estamos in-

teressados em descrever estes atores, muito menos analisar o conteúdo de suas 

reivindicações. A escolha de nosso suporte teórico direciona nosso olhar para os 
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de Planejamento um, RP1, como o espaço participativo institucional aberto aos 

moradores da região central da cidade. Este é um espaço participativo consoli-

dado no cenário político da cidade de Porto Alegre. Estas descrições e análises 
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e pesquisas nos principais veículos de comunicação da cidade de Porto Alegre. 
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tantes, o que representa 20% da população do município. Os bairros da RP1 são:

��Marcílio Dias

��Floresta
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��Moinhos de Vento

��(���5�����	
�

��Bom Fim

��Mont’Serrat

��Rio Branco

��Bela Vista

��Farroupilha

��Santana

��Petrópolis

����������	��
�
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��Jardim Botânico

��Praia de Belas
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?��

��Menino Deus
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to do Município, SPM, disponível no site: http://www2.portoalegre.rs.gov.br/spm/

default.php?pg=1&p_secao=131 – apenas um bairro possui rendimento médio 
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rendimento médio mensal do chefe de família entre 10,73 e 16,66 salários míni-

mos, e sete bairros possuem rendimento médio mensal do chefe de família entre 
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Nestes bairros também se encontram as sedes dos principais poderes do 
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Ministério Público, Estadual e Federal. Também estão neste perímetro os melho-

res e maiores teatros, escolas, bibliotecas públicas, igrejas, templos e os prin-

cipais grupos de empresariais e de comunicação do Estado do Rio Grande do 

Sul. Além disso, esta região conta com a melhor infraestrutura disponível na 

cidade, com pontes, túneis e viadutos, amplas avenidas e belas ruas asfaltadas 
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cidade e, porque não, do Estado do Rio Grande do Sul. Também é neste espa-

ço onde se concentra o maior número de pessoas ligadas ao poder, a religião, 

a intelectualidade e a economia. Pessoas que encarnam os conceitos morais 

considerados os mais elevados e usufruem o melhor que a cidade pode ofe-

1 Dados do site da Secretaria de Planejamento Municipal, SPM, disponíveis no site: http://www2.
portoalegre.rs.gov.br/spm/default.php?pg=1&p_secao=131
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recer. Este perímetro é onde circulam, trabalham e reside a maior parte das 
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Devido a estas características, esta região chama a atenção da indústria da 

construção civil. Este especial interesse da construção civil geralmente materia-
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Prefeitura Municipal, em notícias de jornais com circulação diária, os jornais 
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pesquisamos e analisamos as informações de sites e blogs da internet das 
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de descrever estes atores, mas sim descrever seus argumentos e os espaços 

onde estes atores discursam. Desta forma, não temos a pretensão de anali-

sar o conteúdo destes discursos, muito menos a validade dos argumentos 

usados nas discussões empíricas. Partimos da premissa que todos os argu-

mentos e posições destes atores tem uma pretensão de validade que se di-

rige a uma sociedade futura que este indivíduo que fala pretende legitimar.  
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rante a pesquisa de campo. A entrevista aberta possui claras ligações com os 
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pecial a busca pelo compartilhamento de sentido com o outro e a pretensão 
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vem os indivíduos em uma interligação subjetiva constante que ocorre pela 
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vistado evidencia os valores sociais e códigos do grupo social do entrevista-
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[...] favorecer a relação intersubjetiva do entrevistador com o 

entrevistado, e, por meio das trocas verbais e não verbais que se 

����,���	��� ������ 	����?��� ��� 
��������9� 5���
�
�� 
��� ���6���

	��5�������������
3�
�	����9��������������������5
�
I��������������

��	
�
�������5�
�������
�
��I������
���	
���5�����
�!



\[

#�	�����������<
��	���	���
+����������
�����,�����5��5��	
���������	�����
����-

���I�����	���H�
���5�����������������
3�
�	�����<
��������������	
�
�����
,
���

a si mesmos e aos demais atores. Esperamos assim, também desvelar os quadros 

interpretativos que estes atores usam para guiar suas ações. O conceito de quadros 

interpretativos será descrito com maior precisão na parte teórica deste trabalho.

�H����,���������5���
	
5�������
�
�
�
+����5����5��	�,���	��������������

��	
�
�9� 
��
�
�
�
�� �
� 	����
���9� �3��� ��� ���
�� ��� ��\9� <
�� ��� 	���	���
+��

por ser um local aberto à participação, com total liberdade de fala a todos os 

interessados em participar das discussões empíricas que ocorrem neste espaço. 
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membro do grupo social investigado. Só então, poderá compreender 
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car desprender-se de seus conceitos buscando o estranhamento inicial com o 

grupo pesquisado para, a partir deste estranhamento, buscar compreender a 

lógica deste grupo, o segundo passo é o processo de entranhamento, quando o 

observador participa da lógica de ação do grupo observado. Após este proces-

so, no terceiro passo, o observador pode novamente voltar ao ponto inicial de 

sua observação para analisar os dados observados no convívio com o grupo. 

Nossa inserção no campo de pesquisa foi como morador da região da 

RP1. Optamos por esta inserção por estarmos pesquisando um espaço aberto 

à participação, ou ainda, um espaço aberto que proporcione a livre conversação 

sem nenhum impedimento, como os impedimentos ligados a questões de poder, 
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O que queremos desvendar na observação participante das reuniões da 

RP1 é se este espaço participativo consegue propiciar aos atores da socieda-

de civil um fórum discursivo livre dos imperativos sistémicos que veremos na 

parte teórica desta pesquisa. Um espaço onde os impulsos da sociedade se-
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tes que regem a cidade e seu planejamento. Um espaço diferenciado e social-
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espaço é um indivíduo detentor de um catálogo mínimo de direitos, entre es-
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discursar, falar, em um local aberto e livre de qualquer tipo de constrangimen-
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Para analisar as objeções, os argumentos contrários usados duran-
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balhar para tornar visível a participação da sociedade civil nos processos 
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deliberadamente salvaguardas para a sua manutenção, e até para 

a sua ampliação. Numa sociedade estabelecida, o direito a “não 
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incumbidos das tarefas administrativas em algumas áreas da vida 
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durante dois anos em um trabalho de formação de um arquivo que buscou unir as 
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contém anotações como as de um diário, recortes colhidos de jornais com circu-
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audição das principais notícias matutinas de rádios. As rádios ouvidas foram a 

Rádio Gaúcha AM/FM, a Rádio Guaíba AM/FM e a Rádio Band News FM. Ainda, 

5��<

���������5�
�	
5�
���
�����������	
��9����������������
��������
	��"�9��*89�

Estadão e Terra. Também analisamos as intensas trocas de e-mails que ocorrem 

���������5���
	
5������������
�
I��������\!�%�������,��6����
�����
+�������������

metódica durante todos os dias do período de pesquisa, dois anos. A intenção 

deste procedimento foi de aguçar imaginação sociológica com um trabalho mi-

nucioso que lembra o do um artesão. 
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O artesão clássico não elabora, habitualmente, um grande plano para 
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lam entre os mais vagos até os mais importantes para o escopo do trabalho. 
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po proporcionam um mosaico que estimula a imaginação sociológica e, como 

todo mosaico, termina por destacar uma realidade partir da união de diver-
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pessoas que se destacam em suas atividades. Este movimento nos leva a au-

�������
�������<
��������������	��������H�
	����������6
����9����3��	
������

	��>
��!�#
������	���������9����Q��9�'��?9���3��9���,��9�������9���,�,���9�

@�Q���9���,�����9���6��9�#����9�@
��Q9�@�����9�������69�������������5��5�
��'
���!�

)�������������	�������
�����������5H3
���{]}�����*��)����������������������

�
�������	�����
����������������	���������	
�����������5
���������	�����H-

�
���������<

��$�,
	����,���������!�)�����Q�����5���5�	�
����	��~�
	������
��

�,���<
��5��������5��	�,
���5����������
�����5���
�����5���������
������������

������!�)��'��?����������`���}������
��,�	6!�)����3��9����5���
,
�
�����9��?-

tensão e tradução dos conceitos de �
�
������������
����� e ���������
��!�)����-

,�����<
�������������
�!�)��������9���
�	��	�
��������
��!�)����,�,���9���
��

	�����H�
�����,�����������
�I������\}]}!�)��@�Q�����
���?5�
	��������	��	�
���

de ���������
��!� )�� ��,������ �
��� 	���
�����I��� ��,��� ��� �
�	
����� 5�H�
	���

����
�9��5���������������
��	�������	
�����"���
�����\[}[!�)����6�����#�����

��<
�������������,��
��	
��	
�
��<
������
+�����,���@���
�������
	������	
������

�
�
�!�)��@
��Q������3����������5�	����	��>
�
���������,�����'��?!�)��@���������

<
������
����5�����
������5������������������������������������������
�	��-

������������
���������	
�
�!�)��������6��
�����	�
�������%�	�����������;�
��!�

De Garland sua crítica ao funcionalismo.

Neste processo passamos por temas como o estudo dos movimentos 
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de Luhmann. Também nos cercamos de fatos da vida cotidiana, como os cri-

mes, de um lado, e de outro, amenidades da vida diária das colunas sociais.
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objeto de estudo. Desta forma, novos contornos e diferentes nuances dos fatos 

observados emergem da pesquisa. Para Mills, a imaginação sociológica consis-
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A imaginação sociológica consiste em grande parte na capacidade de 

passar de uma perspectiva a outra, e no processo estabelecer uma 
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imaginação que distingue o cientista social do simples técnico[...]  A 
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que não supúnhamos combináveis – digamos uma mistura de 
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de espírito alegre atrás dessa combinação, bem como um interesse 

realmente muito grande em ver o sentido do mundo, que falta aos 
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aprender novos modos, leva-nos a rebelar-nos contra o que deveria 
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nos apegar a imagens e noções vagas, se forem nossas, e devemos 

desenvolve-las, pois quase sempre as ideias originais se apresentam 

assim, inicialmente.

Para processar e interpretar esta contínua acumulação de dados e fatos 
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e uma evolução proveitosa da pesquisa. 
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nominador comum e nos afaste das interpretações do senso comum. Tentaremos 
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entrevistados. Nas entrevistas destacaremos os principais argumentos e suas con-
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uma solução sustentável para famílias sem moradia digna. Este mesmo argumento, 
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em uma região com boa infraestrutura e densamente ocupada por casas. 

Na análise das gravações e também dos dados do arquivo que construímos 
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várias oposições de pensamentos para podermos ter uma melhor compreensão 
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participação nos bairros centrais da cidade de Porto Alegre. 

Buscaremos inverter deliberadamente as proporções e, afastando-nos 

do senso comum, ao invés de perceber certo bairro como bucólico e tranquilo, 
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edifícios. Nas análises e interpretações dos dados de arquivo buscaremos 
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formarmos temas que possam compor parágrafos ou capítulos. Desta forma, 

aglutinaremos as notícias do ano de 2010 e as compararemos com as do ano de 
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a gramática, deve ser controlada, não se lhe permitindo escapar aos 

seus objetivos. 
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Adotamos esta metodologia por dois motivos, primeiro pelas claras liga-
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Assim, nosso objeto de pesquisa é delimitado por uma linha imaginária que 

destaca os movimentos e a participação dos membros da classe média até os 

estratos mais altos de nossa sociedade que residem nos bairros centrais da cida-

de de Porto Alegre. Este amplo gradiente se apoia na ideia de que as estruturas 
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lutamente igual, não teríamos graduação alguma de poder, pois todos teriam o 
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pequeno grupo, uma elite do poder, também não teríamos graduação de poder, 

porque as decisões seriam tomadas por este pequeno grupo e todos os demais 

não teriam poder algum. A sociedade brasileira não representa nenhum destes 
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estrutura social.
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Sejamos um bom artesão: evitemos qualquer norma de procedimento 

rígida. Acima de tudo, busquemos desenvolver e usar a imaginação 
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imperiosa a reabilitação do artesão intelectual despretensioso, e 
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seja seu próprio metodologista; que cada homem seja seu próprio 

técnico; que a teoria e o método se tornem novamente parte da 
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prática de um artesanato. Defendemos o primado do intelectual 

individual; sejamos a mente que enfrenta, por si mesma, os 

problemas do homem e da sociedade. 
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3 SOCIEDADE CIVIL E TEORIA POLÍTICA

3.1 A Esfera Pública
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víduos estão, desde sempre, ligados pela linguagem, ou seja, pela busca da 

	��5�������� ��� ���3
�!� %���� ��
����� �
�3
���
	��� 5���
�

� �� ��,������ ��+���


��� 	���
	�� ��� �
�	
����
���� ���?
���� �� 5���
�� ��� ������ ��� <
�� �� 5�H�
	�� �
�-

3
���
	�� ���� 
��
���
��� ��	
��
+����� ���,C�� C� ���5���H���� 5���� ����� ��	
��!
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duas diferentes esferas de ação social. A primeira esfera de ação é regida pela 
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a teoria dos sistemas de Luhmamm3. A racionalidade instrumental rege os siste-

mas não mediados pela linguagem, mas pelo poder e pelo dinheiro, ou seja, os 
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para dar conta da reprodução cultural, e assim concebe uma segunda esfera de 

ação social regida pela racionalidade comunicativa, a qual é responsável pela 

reprodução simbólica da sociedade. A visão onde a intersubjetividade linguísti-

ca é responsável pela coordenação das ações dos indivíduos. Temos assim o 
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comunicativa, que é o mundo da vida. Sua crítica social é ancorada na percep-
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mental dos sistemas no mundo da vida, regido pela racionalidade comunicativa4.
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1 - uma visão fenomenológica de integração social que é o mundo da vida, e 2 
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sua análise ainda carrega uma visão pessimista da sociedade, onde o “mundo 
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Neste sentido, eles disputam tanto com o Estado de bem 
estar social quanto com as grandes corporações capitalistas 
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e solidariedades. 
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diar à relação entre sistemas, mundo da vida e ação dos movimentos sociais. 

Destacando o aspecto ofensivo destes movimentos. O resgate do conceito 
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corresponde à dimensão simbólica, linguística e cultural, onde os movimen-
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a segunda parte, corresponde à dimensão institucional do mundo da vida, 

os espaços institucionais sustentados pela ética do discurso onde os movi-
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suem uma dimensão ofensiva.

3.2 A Sociedade Civil

O conceito de sociedade civil representa um ideal utópico perseguido por 
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de uma livre associação entre indivíduos estruturada de forma democrática e 
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contínuo de alienação e busca de integração social. Neste modelo, a sociedade 

civil surge como a responsável pela mediação entre a família e o estado. 
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das sem questionamentos que proporcionam aos indivíduos formarem suas 

identidades, mas ao contrário, na percepção de Arato, há espaço na “vida 

ética para o questionamento e a crítica das normas da comunidade herdadas, 
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entre a família e o estado, ou seja, a sociedade civil. A sociedade civil con-

templa os sistemas de necessidades - a economia -, o direito, a autoridade 

geral, a legislatura, a opinião pública e as corporações/associações. Sérgio 
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do indivíduo que se dilui ao entrar no mundo da alienação e só reencontram 
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víduos formam laços solidários. Neste sentido, temos um contraponto entre 

o particularismo da ação individual, orientada pela superação das necessi-
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associações. 
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estruturante da solidariedade e identidade coletiva nas sociedades modernas. 

Desta forma, estes aspectos não se limitariam apenas ao Estado.
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3.3 A ética do discurso por Cohen e Arato
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de civil como a esfera institucional do mundo da vida, responsável pela produção 

e reprodução de identidades e solidariedades. 

Nesta perspectiva, o mundo da vida possui duas dimensões, onde a pri-
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rações que envolvem processos comunicativos de transmissão da cultura e pro-

porcionam aos indivíduos a participação em um grupo social para desenvolver 

suas identidades sociais. 
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só é possível com o apoio dos direitos, como a liberdade de comunicação, as-
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espaços alternativos etc. Trata-se aqui de meios culturais marcados 

pela produção e circulação de ideias e formas de vida pós-tradicionais, 

as quais colocam em movimento dinâmico de inovação cultural e 
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Esta formulação da sociedade civil é sustentada por uma interpretação da 
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dada pelos autores à ética do discurso procura demonstrar que tanto os direitos 
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quanto a legitimidade democrática só são viáveis a partir de sua inter-relação 

conceitual e normativa nos espaços institucionais da sociedade civil. Neste sen-

tido, os direitos são uma pré-condição para garantir os princípios democráticos. 
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conceitos de legitimidade democrática e direitos básicos a partir da sua formula-

ção de sociedade civil como um campo social diferente do Estado e da econo-
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��������Pluralidade: famílias, grupos informais e associações voluntárias cuja 

pluralidade e autonomia permitem uma variedade de formas de vida. 

�� Publicidade: instituições de cultura e comunicação. 

�� Vida Privada: o domínio do autodesenvolvimento e eleição moral do 

indivíduo. 

�� Legalidade: estruturas de leis gerais e direitos básicos que são neces-

sários para demarcar a pluralidade, a vida privada e a publicidade ao 
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sociedade civil moderna e diferenciada.

3.4 O domínio da ética do discurso
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como uma teoria política e não como uma teoria moral universal. O domínio 

da ética do discurso na interpretação proposta é o político, mesmo que para 
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instância requerido, é que sempre estamos discursando. Nunca 

penso solitariamente. Posso, é claro, pensar solitariamente em minha 

sala, mas sempre pretendo validade intersubjetiva. Assim, a estrutura 

de meu pensamento é sempre a estrutura de um discurso realmente 
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pretensão de direito moral. Essa é uma nova característica da ética do 
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estou, ao mesmo tempo, antecipando estruturas de uma comunidade 

ideal, pois devo dirigir meus argumentos a essa sociedade. Devo supor 

a pretensão à verdade para todo componente dessa sociedade ideal. 
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ética. Pois não posso pensar, ter pretensões à verdade, argumentar 

seriamente, sem pressupor as normas éticas fundamentais de uma 

sociedade ideal livre. Devo, desde o início, reconhecer que todos os 
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são corresponsáveis comigo em qualquer questão relevante. Todos 
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aparece logo no início quando procuramos o que é pressuposto no 

estudo de teorias. Esse é o ponto principal.
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autores pretendem defender a ética do discurso como “uma ética política e como 
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discurso trata das condições de possibilidade de se chegar a um acordo racional 
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“a meta-norma que prescreve o único procedimento válido para fundamentar ou 
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norma, o consenso formado pelo discurso público e aberto entre todos os inte-

ressados, que tornam as normas legítimas. 
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que tenha aceitação popular, que seja orientada segundo o ponto de vista moral 
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um principio moral amplamente aceito, mesmo representando uma vontade de 

todos e mesmo a lei promovendo o bem comum, ainda assim, esta lei não seria 
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que os que se veem afetados determinem esta lei por si mesmo, em um proce-
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Para chegar a um procedimento discursivo os participantes do discurso 

empírico devem respeitar uma situação ideal, até mesmo utópica, entre os parti-
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ticipação deve ser pública, no sentido de ser aberta a todos, e deve respeitar as 

5��	���
�I�������
����
�9���	
5��	
���������>��
�
�����5����5��5��	
�����
����-

	��6�	
����������
������	�5��	��9������
�
���I��9����������������5���
	
5�����!�

Desta forma, a participação nas discussões públicas que visam à for-

mação de um consenso racional não deve ser afetada por aspectos políticos, 
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cedimentos discursivos empíricos podem ser considerados como uma base 

legítima de uma norma política ou legal. Os autores destacam ainda que as 

metas-normas do discurso, a condição ideal de fala, só são válidas para os 

participantes do processo discursivo empírico.
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3.4 A acusação de autoritarismo 

O enfoque sobre a necessidade de um consenso racional empírico é alvo 

de críticas porque pode implicar no sufocamento de formas de vida independen-

tes e diferentes e, assim, sufocar a própria sociedade civil. 
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pírico não é um procedimento que garanta sempre a verdade absoluta ou um resul-

tado correto. Pelo contrário, este consenso deve respeitar a possibilidade de falha 

e, por isso, qualquer consenso racional empírico deve estar aberto a revisões ou a 

novos argumentos. O principal motivo para que todo o consenso deva estar sempre 

aberto a uma revisão é que nunca saberemos ao certo se a mudança de valores de 
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so geral que legitime novas normas e formas de vida.

Na tentativa de evitar as acusações de autoritarismo que a ética do discur-
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entre os indivíduos e seus discursos e de que maneira estes diferentes grupos 
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tentes entre eles, membros de uma mesma sociedade. Assim, a partir da desco-

berta da identidade comum, que deve ser “crítica com relação as suas próprias 
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comunidade. 
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sociedades modernas e plurais é possível estabelecer uma “identidade política 
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desta comunidade.
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critérios articulados pela ética do discurso e pressupostos por ela 
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Ou seja, a qualquer momento, as próprias formas de se chegar a um con-

senso podem ser questionadas ou podem sofrer alterações. Pois os participan-
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dados e as formas que levaram a estes consensos. 

Podemos perceber que os processos de legitimidade democrática são an-
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bermas, os autores destacam que os processos democráticos são abertos em 
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do discurso, nem mesmo um sistema democrático baseado em um “conselho de 

	�����6���6. 

�����
��������9���C�
	������
�	
�������,C��5��5��	
�����������������C
��<
��

��	�,������5�H�
	���5����
	��� 
��
�	
��������������	�H�
	�����������	��	
���

de massas. Neste sentido, é uma ilusão falar de legitimidade democrática sem 

a presença de instituições com um comprometimento intrínseco com as normas 

e procedimentos de validação de discursos que a ética do discurso contempla. 
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democráticos. 

A ética do discurso prescreve assim as condições de validação para todas 

as formas e sistemas democráticos, pois ela contempla uma ampla gama de “for-
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o potencial crítico da ética do discurso pode ser dirigido apenas a esferas espe-
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trabalho buscamos dirigir este potencial crítico as formas de participação popular 

no planejamento da cidade de Porto Alegre.

3.5 A ética do discurso e a Sociedade Civil
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e Arato é pensado em uma estrutura social diferenciada onde a sociedade civil se 

diferencia não só do estado, como também da economia. Um modelo tripartite. 
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nem mesmo como uma sociedade composta de coletividades, mas sim, a sociedade 

civil vista como uma dimensão institucional diferenciada e plural do mundo da vida. 
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compatíveis com os princípios da ética do discurso para além de uma dicotomia 

entre democracia direta e representativa.

A ética do discurso proporciona a manutenção das formas democráticas já 
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democracia relaciona a ética do discurso diretamente com a sociedade civil de 
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mente uma a outra. Segundo, só sobre a base da sociedade civil pode conceber-
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a sociedade política democrática e representativa compartem duas instituições 
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democracia representativa. O mesmo ocorre na esfera jurídica, onde os direitos 

a comunicação e o direito a participação política são constituintes de uma demo-

cracia representativa. No mesmo sentido, o direito à comunicação e os direitos 

individuais constituem a base de uma sociedade civil moderna.
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sidade da sociedade civil moderna, a qual necessita de processos democráticos 

e espaços diferenciados para conseguir responder aos princípios da ética do 
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Na realidade, a sociedade civil moderna é o terreno em que pode 
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aspecto. A primeira tem a ver com as possibilidades estruturais e os 
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nas, no caso a política representada pelo estado, enquanto na economia e nas 
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plicar em uma ameaça a própria democracia da esfera política. 
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que a democracia pode estender-se às demais esferas sem interferir em seus siste-
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Na esfera política, a democracia representativa apresenta as condições 

mínimas de participação segundo os princípios de cidadania. Porém, neste caso, 

a participação do cidadão é restrita às instituições da própria sociedade política, 
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direta do cidadão, com estruturas locais ou regionais, que respeitem os limites 
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tâncias participativas do planejamento da cidade de Porto Alegre, como veremos 
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ca estão as cooperativas de consumo e de produção, representantes sindicais 

������� ���� 	��5��� ��3��
+�	
���
�� ���
�
�����
���79� ��� 	��
���� ��� <
�
?��� �9�

inclusive, novas formas de propriedade e novos conceitos de economia, como a 
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as empresas. 

A sociedade civil é descrita assim, como o lócus da legitimidade demo-
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e associarem-se em torno de temas comuns que os afetam política e econo-
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Lei nº 12.353/2010 que pode ser acessada no site:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-
2010/2010/Lei/L12353.htm, esta lei é regulada pela Portaria nº 26/2011 do Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão que está disponível no site: http://www.normaslegais.com.br/legis-
lacao/portariamp26_2011.htm ,ela respeita o disposto na Lei nº 6.404/76 que está no site:http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6404consol.htm.



40

�
	������!�*��,7��
��������������C�
�>

�������	
������5����
	�����	��~�
	�9�

visando ampliar e defender direitos e princípios democráticos. Desta forma, as 

discussões e os consensos formados na sociedade civil passam a ter uma dupla 

característica, uma defensiva e outra ofensiva, visando proteger e ampliar direi-

tos e princípios democráticos. 
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da política. O que move estes movimentos é a visão de que uma democracia consti-

tucional moderna não pode ser considerada totalmente democrática nem totalmente 

garantidora de direitos, ou seja, uma sociedade mais democrática e justa é um prin-
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constitucional sempre poderá ser mais democrática e mais justa. 

A democracia vista como um processo em constante aprimoramento, uma 
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tores argumentem a favor de uma pluralidade de formas democráticas como a 
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de participação. 
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temporâneos, segundo a teoria da sociedade civil proposta por Andrew Arato e 
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4 O CONFRONTO POLÍTICO

4.1 A sociologia Histórica e o Confronto

Ao analisar longos períodos históricos com dados quantitativos, arquivos e 
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A obra de Tilly destaca a inter-relação entre o surgimento dos estados mo-

dernos e o desenvolvimento do capitalismo e como estas mudanças de larga 

escala interferem nas formas de ação coletivas. Tilly analisa desde processos de 

protestos violentos, como as revoluções, até movimentos comunais de barganha 

envolvendo diferentes atores sociais, ou seja, as formas mais sutis de ação co-
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interpretação sistemática e cética das interações humanas em qualquer escala, 
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Este conjunto de eventos analisados por Tilly revela que as formas de protesto, 
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com relação aos países mais pobres que não necessariamente caminham no sen-
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eventos altera e abre novas possibilidades para a ação social que não apontam ne-

cessariamente para o caminho percorrido pelos estados europeus. Neste sentido, 
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a internet, ocorrem em sintonia com as formas de protestos do presente.
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tas a um determinado local. Todas as reivindicações da comunidade eram dirigi-
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não, com caráter ofensivo ou defensivo e visavam apenas às demandas da co-

munidade. Os principais protestos deste período são dirigidos contra os impos-
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religiosas entre outros tipos de protestos. Em comum, estas manifestações sem-
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do capitalismo, observou-se uma maior concentração do capital e uma maior 
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repertório de ações coletivas. Estes processos de longa duração e de grande 
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do poder que afetavam as pessoas migraram do plano local para o nacional. 
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mas de ação e também novos conteúdos. Estas novas formas de protestos 
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A originalidade desta perspectiva teórica está na fecunda união promo-
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boul e historiadores franceses da Escola dos Annales como Fernand Braudel. 
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Monsma descreve que os sociólogos históricos perceberam em Parsons 
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Este perspectiva teórica recebeu a atenção de diversos cientistas sociais, 

entre eles está Sidney Tarrow. A seguir apresentaremos sua obra “O poder em 
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4.2 O Poder em Movimento

Para Tarrow uma revolução não é um evento isolado, comparável apenas 
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mesmo ciclo de confrontos políticos que é sustentado pelos movimentos sociais. 

Embora o confronto político entre opositores seja uma constante na his-

tória, os movimentos sociais não o são. Os movimentos sociais descritos por 
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e está ligado ao surgimento do Estado e ao desenvolvimento do capitalismo. 
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uma revolta por envolverem uma articulação entre pessoas para sustentar 

uma ação questionadora durante um longo período sobre uma elite mais for-

te que detém o poder. Esta contestação é uma ação coletiva minimamente or-
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ar os movimentos sociais e a sua dinâmica particular, histórica e analiticamente, 
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Neste sentido, para Tilly, Tarrow e McAdam} não há distinção entre os movi-

mentos sociais e as políticas institucionais. O que temos é uma continuidade entre 

ação coletiva em comunidades, movimentos e revoluções. Os movimentos sociais 
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atores inerentemente orientados para movimentos sociais, como uma classe ope-
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os repertórios escolhidos. O conceito de movimento social proposto por McAdam, 
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Um movimento social é uma interação sustentada entre pessoas 
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movimentos sociais em condições de contestação contra seus oponentes são as 

oportunidades políticas, os repertórios de confronto, os quadros interpretativos 
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As pessoas se engajam em confrontos políticos quando mudam os padrões de 

oportunidades e restrições políticas e, então, empregando estrategicamente 

um repertório de ação coletiva, criam novas oportunidades que são usadas 
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torno de grandes divisões na sociedade, quando reúnem pessoas em volta 

de símbolos culturais herdados e quando podem ampliar ou construir densas 

redes sociais e estruturas conectivas, então esses episódios de confronto 
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movimentos sociais.

A seguir apresentaremos com mais detalhes os conceitos de oportunidade 

políticas, repertórios de confronto, quadros interpretativos amplos, estruturas de 
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administrativo municipal.

4.3 O Conceito de Oportunidades Políticas

O conceito de oportunidades políticas é o elo mais claro entre a teoria dos 
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cur Olson. Porém, para Tarrow, embora este conceito contemple principalmente 
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ternamente, como incentivos para líderes e membros dos movimentos sociais 
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sidade em determinados locais e não em outros. 
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cios de uma cadeia causal de eventos que pode resultar em confrontos políticos 

entre oponentes poderosos e os movimentos sociais. 
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oportunidades políticas é pensado “como dimensões consistentes – mas não 

necessariamente formais ou permanentes – do ambiente político que fornecem 
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As oportunidades para a ação surgem em determinadas situações políticas 
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fraca reação do estado entre outros fatores. Durante o processo de abertura de 
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mentos sociais, para partidos ou mesmo para as elites. Esta difusão de oportuni-

dades pode gerar um ciclo de confronto onde, no seu ápice, estão as “revoluções 
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Porém, apenas as oportunidades políticas não bastam para sustentar os 
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mentos devem possuir e formar um conjunto de mensagens que proporcione 

quadros interpretativos amplos, também é necessário manter estruturas de mo-
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4.4 O Conceito de Repertório de Confronto
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novos repertórios de confrontos surgem no cenário de político. Esta mudança de 

repertório ocorreu de forma lenda, em um longo período histórico. Durante este 
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e passam a adotar novas formas de ação coletiva, formas mais “cosmopolita, 
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questões eminentemente locais possuíam formas de ação direta. 

#��	����H�
�9����������5�����
��<
�����	��	�����������
�����C��	����5��
����

porque suas reivindicações possuem um alcance mais amplo, “afetando centros de 
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Em qualquer momento, o repertório disponível de ações coletivas 

para uma população é surpreendentemente limitado. Em princípio, é 

surpreendente, dadas as inúmeras maneiras das pessoas poderem 

usar os seus recursos na busca de objetivos comuns e dados os 
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objetivos comuns em algum momento.

Tarrow, seguindo Tilly, percebe que o repertório de confrontos é limitado por 

um conjunto de rotinas que são lentamente compartilhadas pelos atores sociais. 
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bases para novas escolhas[. Desta forma, o conceito de oportunidades políticas 

possui um caráter estrutural e cultural, isso porque, o conceito se refere tanto 
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Assim, com o passar do tempo, diversos repertórios de confrontos que no iní-

cio possuíam características novas, que colocavam seus oponentes em situação 

desfavorável, passam a ser incorporados por outros atores nos cenários de confron-
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formas de ações coletivas são destacadas, outras esquecidas e algumas institucio-
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4.5 O Conceito de Quadros Interpretativos

Tarrow mostra-se atento às questões culturais e percebe que os movimen-
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Mas não é uma simples questão de convencer pessoas tímidas de 

que as indignidades da vida diária não estão escritas nas estrelas 

– que elas podem ser atribuídas a algum agente e de que as ações 

empreendidas coletivamente podem mudar aquela condição.
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constantemente as transformações sociais. Neste processo são determinados 
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terminados as noções que determinam uma situação de injustiça, de imoralidade 

ou a gravidade de uma condição social. 
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to são as emoções, as quais determinam as disputas em torno do que é aceitável 
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A cultura da ação coletiva é feita de quadros interpretativos e de 
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seletivamente de um reservatório cultural pelos líderes do movimento 

e combinados a crenças orientadas para a ação, de modo a navegar 

estrategicamente em meio a um paralelogramo de atores, que vai 

desde estados e oponentes na sociedade até militantes e populações-
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que visa converter a passividade em ação.
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4.6 O Conceito de Estruturas de Mobilização
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las novas tecnologias da comunicação e mudanças sociais que possibilitaram 

tempo livre para os atores sociais, principalmente os jovens. Este fato possibili-
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instituições não governamentais que distribuem recursos para os movimentos 
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de massa amplo, mas principalmente passivo e redes impessoais de 
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incursões dramáticas no mar. 

4.7 O Conceito de Ciclos de Confronto
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tos em uma sociedade que contempla a rápida difusão da ação coletiva de atores 
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confronto temos o surgimento de novos repertórios de ações, a construção de novos 

quadros interpretativos amplos, a combinação de diferentes estruturas de mobili-
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confronto ocorre uma profusão de oportunidades, ameaças e constrangimentos que 

proporcionam o surgimento de novos movimentos sociais e inovações políticas. 

Os ciclos de confrontos descritos por Tarrow possuem uma fase de mobili-
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política entre outros fatores. 
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que não tenha atingido o ápice de uma revolução, que mesmo nestes casos, os 
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novo ciclo de confrontos.

Os conceitos desenvolvidos por Tarrow são criados para avaliar as ações 
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nossa pesquisa estamos interessados nas formas de ação e participação dos 

setores que se situam no topo da nossa estrutura social. Por isso, na sequencia 

deste trabalho, faremos um recorte que permite esclarecer o conceito de “altas 
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4.8 Considerações sobre os Conceitos de Elites e Altas Rodas
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cial mais alto da sociedade. Dentre eles podemos citar o conceito de elite e de 

classe dominante. A escolha de um ou outro destes conceitos possui diversas 
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sigualdade social brasileira é de tal ordem que possibilita considerar privilegiado 

mesmo quem não possui muitos bens ou quem tenha curso superior ou ainda, 

quem consegue, de alguma forma, viver em regiões com infraestrutura superior 
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centrais da cidade de Porto Alegre.  
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cerra a visão da sociedade dividida em dois grupos, os dominantes e os 
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ou não os meios de produção. Mills destaca que, neste caso, temos um de-
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ricos decidem unilateralmente os rumos políticos da sociedade. Segundo 
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afasta do funcionalismo que este conceito contempla. Em sua obra, Mills tem 

a intenção de elucidar e descrever como a interação entre os diferentes gru-

pos dá lugar às decisões políticas que interferem na dinâmica social. Assim 

sendo, sua obra entra em sintonia com outros trabalhos que buscam superar 
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que as elites não formam um grupo coeso na sociedade e não são socialmente 
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sociedade, é ligada ao pensamento liberal. Ela nos remete ao pensamento de 

que, assim como no mercado, a sociedade é autorregulada e nenhum grupo so-
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formação das estruturas sociais. Uma noção onde as soluções dos problemas 
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enfrentados pela sociedade são derivadas de um equilíbrio natural de forças que 
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Ainda segundo Mills, outra noção que o conceito de elite contempla é a 

ideia, associada a ideais humanistas, que coloca as elites não como um nível ou 

categoria, mas sim como pessoas portadoras de padrões morais e psicológicos 

considerados superiores. Desta forma a elite seria composta por pessoas de di-

ferentes posições sociais que atingem determinado padrão moral e psicológico, 

não importando se são pobres ou ricos. Para Mills, esta noção moral do conceito 

de elite se bifurca em dois sentidos amplamente aceitos pelo senso comum. O 
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da sociedade são compostos de pessoas moralmente superiores que são opri-
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te para gerar uma imagem utópica de um futuro melhor do qual esta elite moral 

oprimida seria a portadora. 

A segunda noção, gerada pelo conceito moral de elite, é ligada a ideia de que 

as pessoas que possuem privilégios e vantagens na sociedade são naturalmente 

merecedoras destes privilégios porque constituem um nível moral e psicológico su-

perior, constituem assim uma elite natural da sociedade. Sua posição privilegiada 
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sentido moral de elite esconde é que, com o tempo, quem possui e usufrui destes 
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preender como são tomadas as principais decisões na vida política dos Estados 
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grupos situados no alto da estrutura social que conseguem com esta interelação 
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rodas contempla:

As pessoas das altas rodas também podem ser consideradas 

como membros de um estrato social elevado, como um conjunto de 

grupos cujos membros se conhecem, se veem socialmente e nos 

negócios, e por isso, ao tomarem decisões, levam-se mutuamente 

em consideração. A elite, segundo esse conceito, se considera, e é 

considerada pelos outros, como o círculo íntimo das classes sociais 

superiores. Forma uma entidade social e psicológica mais ou menos 

compacta; seus componentes tornaram-se membros conscientes de 
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social e se comportam, uns para com os outros, de modo diverso 

daquele que adotam para com os membros de outras classes. 

Aceitam-se, compreendem-se, casam entre si, e procuram trabalhar e 

pensar, se não juntos, pelo menos de forma semelhante. 

*�	��	�
������������ ���������H�
�
�
+����5�������
�������	����?���������

�	���������5��	�������������
�
����������������3��
+����������������������

,�
�����	�����
�����	
����!�$������,�
����������	��
+�����3
���������
������
	
�-

nais locais de encontro das classes mais abastadas. Mesmo percebendo que es-
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5 A PARTICIPAÇÃO E O PLANEJAMENTO URBANO 

%��������#��3��9����
��	
�����������[�9�
����C�
��������
�
�����I����
�
-

cipais estimulou a participação popular direta através do Orçamento Participati-

vo. Passados 22 anos da primeira administração que impulsionou a participação 

direta da população nos rumos da cidade, o orçamento participativo é visto como 

uma conquista consolidada no cenário político-social da cidade. 

Os movimentos sociais e a luta pela ampliação da participação popular nas 

estruturas de poder municipais são alvo de diversas pesquisas empíricas. Em 

alguns momentos estas pesquisas destacam a importância do apoio do governo 

municipal nos procedimentos democráticos diretos, em outros são destacados a 
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ticipativos via associações de moradores de bairros. Assim, em bairros onde as 
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associações. No primeiro momento, a escolha das associações de bairro como inter-

locutores prioritários na relação entre o poder municipal e a comunidade resultou em 
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de bairro, onde as associações ligadas ao grupo político que detinha o poder pas-

saram a ter prioridade em detrimento das demais. Outro problema destacado pelo 

autor foi que as novas associações de moradores, que haviam recebido incentivo 
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necessárias junto a suas comunidades. Estas associações eram percebidas pela 
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conseguem prosseguir seus trabalhos. 
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deiam à relação das populações mais pobres destes municípios com o poder 

municipal são transformadas e não suplantadas do cenário político. Este retorno 

de práticas clientelistas ocorre com novos aspectos e formatos. Mesmo o OP 

apresentando importantes avanços em termos democráticos e participativos, es-
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cas clientelistas ainda persistiam nestes modelos participativos. Para Otmann 
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sim, o acesso à cidadania plena das camadas da população mais pobre segue 

mediado por agentes políticos.
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����11 entra em vigor com a aprovação da Lei 10.257 de 

10 de Julho de 2001. O Estatuto foi concebido com a intenção de combater prá-

ticas clientelistas do poder público, para regular os processos de ocupação do 
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democráticas complementares a democracia representativa onde, com apoio do 

direito, anseios de uma sociedade moderna e plural sejam captados por organi-
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pação democrática.
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jetivo de proporcionar uma cidade mais justa e democrática está a possibilidade 
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contra os agentes e representantes públicos e privados que não respeitarem as 
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tuto. A principal intenção do estatuto é, portanto, ampliar a participação direta do 

cidadão nos destinos da cidade, o que representa uma democracia complemen-

tar nos moldes propostos na teoria da sociedade civil. Por isso, o conteúdo re-
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garantir uma cidade mais democrática que consiga combinar instituições repre-

sentativas com instituições participativas. Para garantir participação nos desíg-
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pulação e de associações representativas dos vários segmentos da comunidade 
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nismos de participação. Neste capítulo o artigo 44 trata da gestão orçamentária 
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requer uma sociedade civil participativa democraticamente. Ainda, segundo a 
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crática previstas no estatuto. Santin considera que as fronteiras que separam o 

cidadão do sistema político administrativo podem ser rompidas com estes proce-
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e discursivo de concepção das tutelas jurídico-políticas, mais legítimo, 

em que cada cidadão, individual ou coletivamente, será considerado 

não apenas destinatário, mas coautor das normas municipais que 

serão a ele aplicadas.

No município de Porto Alegre os instrumentos de participação dos cidadãos 
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Segundo o site da Secretaria do Planejamento Urbano12 o primeiro conselho do 
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de ser um fórum de caráter consultivo composto por “homens que convivem, tem 
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plano diretor era composto por representantes das camadas mais elevadas da 

sociedade. Seus 16 membros eram integrantes de entidades representativas da 

indústria, comércio, médicos sanitaristas, engenheiros e proprietários. 
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fórum conta com a participação de nove representantes de entidades governa-

mentais – do município, estaduais e federais -, nove entidades de classe e nove 

representantes da comunidade; sendo oito escolhidos pelos fóruns regionais de 

planejamento e um pelo Orçamento Participativo. 

Segundo este modelo, o município de Porto Alegre é dividido em oito Regi-

ões de Gestão do Planejamento, RGP. Estas regiões são compostas por delega-

dos e conselheiros eleitos a cada dois anos. A RGP1 é composta pelos bairros 

centrais da cidade, entre eles bairros com renda média do chefe do domicílio 
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radores nos estratos mais altos de nossa sociedade. Segundo dados do site da 
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Petrópolis com 20,37 e Rio Branco com 20,50 salários mínimos de rendimento 

médio mensal do chefe do domicílio.

São atribuições dos representantes das RGP a análise e detalhamento do 

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental, PDDUA, e da participação 

na aprovação de Projetos Especiais, estes são projetos que não constam das 
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cotidiana dos cidadãos. Ou seja, grandes projetos que não estão previstos na lei.
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entre outros pensadores. Sobottka percebe neste modelo tripartite uma concei-
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duas partes, uma contendo uma esfera privada e outra uma esfera pública, esta 
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e condensadoras das vontades individuais em coletivas e com a 
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dessas vontades. Outra importante contribuição desse modelo 

ampliado é que permite superar criativamente a dicotomia liberal 
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associações da sociedade civil no tecido social. Estas relações são, portanto, 

pré-políticas, e sua principal contribuição para ampliação da participação de-

mocrática residem nas formas como estas associações articulam os impulsos 

captados na sociedade com as instâncias institucionais de participação segundo 
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que também medeia os processos de articulação de consensos normativos e 

�����	�����
������>�?
����������������������
�5��
�I�������
��<
����
��������

	���
���	
����	
���!�����
��9����
�������
�����<
�������5�5��������5��6����5�-



60

las associações da sociedade civil não podem ser cooptados politicamente pelo 

poder estatal. Ou seja, a interação das associações e o Estado não podem ser 
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nomo, descontinuado e poroso frente à propagação dos discursos da sociedade. 

São estas características que garantem o caráter renovador dos valores demo-

cráticos que estas associações encarnam. 
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6 O CICLO DE CONFLITO DO PLANO DIRETOR DE PORTO ALEGRE 
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elaboração do plano diretor da cidade de Porto Alegre, a partir deste momen-

to o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental, PDDUA, determi-
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e passe a prever a participação da sociedade nas decisões sobre o planeja-

mento urbano. O poder público municipal assume assim um papel de articu-

lador dos interesses privados e do planejamento participativo em um proces-

so continuamente reavaliado e adaptado a realidade social do município. O 

artigo 33 do PDDUA cria o Sistema Municipal de Gestão do Planejamento, 
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tância consultiva que é composta por representantes governamentais, entidades 
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 Representantes de entidades governamentais:

�� Um membro da Secretaria de Planejamento Municipal, SPM;
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�� Um membro da Secretaria Municipal de Transportes, SMT;

�� Um membro da Secretaria Municipal de Gestão e Acompanhamento 

Estratégico, SMGAE;

�� Um membro da Secretaria Municipal de Obras e Viação, SMOV;

�� Um membro do Gabinete do Prefeito, GP;

�� Um membro da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, SMAM;
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�� Um membro da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e 

Regional, METROPLAN;

�� Um membro da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS

Representantes de entidades não governamentais
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�� Um membro da Ordem dos Advogados do Brasil, OAB/RS;
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�� Um membro da Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul, SERGS;

�� Um membro da Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura, 

ASBEA;
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�� Um membro Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambien-

tal, ABES/RS.

Representantes das Regiões de Planejamento e do Orçamento Participativo
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mos e possuem regimento interno próprio criado pelos participantes15. 
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O funcionamento do sistema de aprovação dos projetos especiais na pre-
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devem ser protocolados na Secretaria de Planejamento Municipal, SPM, jun-

to com o Estudo de Viabilidade Urbanística, EVU, para serem remetidos para 
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Uma série de problemas relativos à aprovação dos projetos especiais 

e das liberações dos índices construtivos para a construção civil 

vem à tona logo após a aprovação do PDDUA. Algumas áreas 

�	����
	������� ������
��������	
�����	�������,�
������
��"���	�9�

15�*���3
������(������������\����H����#��?��Z!
16�#��
3���Y[9�{{9�{`9��{x�����))�#!�
17�#��
3��xY9�}`���[Z�����))�#!
\} Para uma melhor descrição sobre o plano diretor de Porto Alegre ver a tese de doutorado de 
�����@��������*�
��
����
�6�9� �#�5���
	
5�����5�5
�������5����7�������
�,���=�#��?5��
��	
��
���5������
���������������#��3���!�)
�5���������=�6��5=�����`!
��3�!,��5��5
�������¢�
������	�-
es/000712303.pdf 



64

Petrópolis, Menino Deus e Moinhos de Vento\[ passaram a sofrer 
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moradores a as associações de moradores. 
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Moinhos Vive20 e Petrópolis Vive21 que lutam contra o processo de descarac-
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bairros da RP1, tem uma importante conquista em 14 de abril de 2004. Nes-
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Vereadores. Depois, é aguardar pelo parecer técnico que apreciará 
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2004, congelando a construção em áreas protegidas, gerou reações contrárias. 
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suspensão do decreto. Porém, a solicitação não foi aceita. 
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do Plano Diretor da cidade24. Em pauta, a discussão e aprovação das sugestões 

das oito RP no processo de revisão do Plano Diretor. Também estavam na pauta 
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RP1 e a indústria da construção civil o repertório de ações era composto de 
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Sob o argumento de que a alteração nos índices construtivos na cidade 

provocariam demissões em massa entre os trabalhadores da construção civil, 
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2007, ao salão de atos da reitoria da UFRGS. 
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Os participantes dos movimentos de bairro que chegavam formavam 
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dos movimentos de bairro e da RP1 viam o plenário lotado, com capacidade 

para 1.350 pessoas, aprovar sem discussões e com um simples levantar de 

crachá todas as propostas que favoreciam as empresas da construção civil. 
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podem ser conferidas no site: http://poavive.wordpress.com/a-audiencia-pu-
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outra data e local a serem marcados.

Neste momento, foram os movimentos sociais que encaminharam ao 
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parcialmente democrático e de participação restrita.

  

Após estes incidentes, moradores de diversos bairros iniciaram uma ati-
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da construção civil. Também neste momento ampliam-se as estruturas de 
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como a preservação das orlas dos rios entre outros argumentos defendidos 

pelos que não estão em conformidade com o projeto do Pontal do Estaleiro. 
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de palestras para esclarecer e divulgar os argumentos contrários ao projeto do 
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Vereadores, em uma tumultuada sessão, aprovou o projeto do Pontal do Esta-
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com a construção de quatro prédios residenciais com 13 pavimentos, um edifício 
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neas, praças públicas, ciclovias, marina e acesso público as partes internas do 
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A desavença gerada pelo projeto do Pontal do Estaleiro atinge seu ápi-
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novos atores entram em cena. O que estava em jogo neste momento são pro-

jetos ou modelos de cidade opostos. Estes modelos de cidades foram discuti-

26 Fonte site da Prefeitura de Porto Alegre:http://www2.portoalegre.rs.gov.br/cs/default.
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ligadas a indústria da construção civil defendiam a permissão de construir 
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bairros da RP1, as associações de moradores dos bairros da região central 
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protestos e via internet. 
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sites. Suas ações contam com apoio de artistas plásticos, músicos, cineastas 

entre outras celebridades da cidade, como podemos notar nos sitesZ[ RS Ur-
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com autoridades e entrega de cartas abertas a Secretários da Prefeitura. No dia 
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uma reunião com o vice-prefeito, nesta oportunidade o movimento entregou uma 
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carta questionando diversos pontos obscuros do processo de consulta pública, 
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lação municipal: 

Sabedores, pelas páginas dos jornais, do conteúdo da pergunta 
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o nível de informação da opinião pública sobre a legislação municipal 

é precário, a confusão de leis na cédula tornaria ainda mais difícil 

a compreensão. Além do que, na forma como foi veiculada pela 

imprensa, a consulta sobre uma lei estará referendando à outra.
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fensores do Projeto do Pontal do Estaleiro tentaram via poder judicial uma última 

ação que interrompesse o processo de consulta pública. Mas o poder judiciário 

não aceitou o pedido, nota disponível no site da prefeitura30.
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pelo sim, 4.362 votantes. Ocorreram ainda 22 votos nulos e 23 em brancos. A 
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é a favor de uma ação civil pública no MP para impedir a demolição de um con-
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vembro trás a notícia com destaque: Moinhos, guerra aos espigões.
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7 AS REUNIÕES DA RP1
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atual arranjo institucional do Plano Diretor a participação do cidadão ocorre ins-
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participação são as reuniões das Regiões de Planejamento, as oito regiões que 

dividiram a cidade em grupos de bairros. A RP1 corresponde aos bairros cen-

trais. Lá, os projetos que possuem impactos no cotidiano da cidade são debati-

dos e avaliados. Este é um espaço destinado a captar os impulsos e anseios da 

sociedade civil. Um espaço onde diferentes opiniões sobre a cidade podem ser 

confrontadas, um espaço onde discursa o cidadão ou um conjunto de cidadãos. 

As reuniões da RP134 ocorrem na sede da SPM e a maior parte dos de-
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os participantes tem direito a fala, porém, apenas delegados podem votar. 

A maior parte dos participantes parece ter mais de 60 anos. Esta obser-

vação corresponde com os dados do senso 2010, onde alguns bairros da re-
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caso do Bairro Moinhos de Vento, este é o bairro, entre as capitais, que possui 

o maior número de moradores com 60 anos ou mais, dos 7.264 moradores do 
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da RP1 possuem um longo histórico de militância em Movimentos Sociais e na 

própria RP1, muitos se vangloriam de sua trajetória nos movimentos sociais, em 
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rais, aposentados, funcionários públicos entre os participantes. Todos demons-

tram domínio da linguagem técnica da gestão pública, das questões jurídicas 

���������������5����
�,����������5��,��������<

���~�
	�����
�,�����
	���<
��

afetam a cidade. Aliás, é grande a movimentação de arquitetos nas reuniões. 

34  O endereço blog da RP1 é: http://rgp1poa.wordpress.com/
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Também podemos notar muitos participantes com conhecimentos jurídicos e po-

líticos aguçados. Desta forma, as discussões ocorrem de modo intenso, porém 
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imagens das reuniões da RP1.
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ros, nem aspectos de poder ligada a governança municipal, muito menos tradi-

ções aceitas de forma tácita. Tudo pode ser questionado a qualquer momento. 
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ação e a participação. Da mesma forma cada participante possui outras ligações, 
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é o conteúdo dos discursos, sua substância, mas sim, seu procedimento. 
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causas sociais e a ativa participação dos membros das RP1 em reuniões, fóruns, 

seminários e congressos destinados a discutir a questão urbana na cidade de 
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do com precisão durante as discussões paralelas e os comentários mais ácidos 

que ocorrem nos diálogos antes e depois das reuniões. 

Embora a maior parte dos projetos especiais seja aprovada, todos passam 
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deste trabalho, nosso objetivo na observação participante das reuniões da RP1 não 

é perceber os conteúdos dos discursos, as propostas apresentadas e suas virtudes, 
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Entre os projetos discutidos no ano de 2011 está o projeto de ampliação do 
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destacavam a visão de que a capacidade de atendimento estava no limite. Mesmo 

sendo privado, este hospital durante o inverno apresenta uma situação semelhan-
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caso, houve um amplo debate entre os conselheiros da RP1 e o corpo técnico do 
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sentaram aos membros da RP1 detalhadamente cada ponto do projeto de amplia-

ção do hospital: a duplicação do número de leitos a preservação das áreas verdes, 
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Após a apresentação, a RP1 argumentou que as contrapartidas deveriam 
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presentantes da RP1 quanto maior o número de veículos e de pedestres, maio-

res serão as necessidades de mobiliário urbano, calçadas, semáforos, bancos 

nas praças etc... Uma delegada comenta que são importantes as contrapartidas 

do empreendimento, porém, o transtorno causado seria no bairro e a contrapar-

tida é longe, onde não se pode vigiar. Ela argumenta que são as ruas e calçadas 

do bairro que sofrem. Este, entre outros argumentos derivados de diferentes 
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Os temas discutidos nas reuniões da RP1 são amplos, transcendem o con-
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2014, a venda de cervejas nos estádios, a possibilidade de Porto Alegre sediar 
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e seus modelos de gestão e participação. 

Nas reuniões, podemos perceber que há uma animosidade por parte dos 

conselheiros da RP1 com relação aos técnicos da prefeitura, aos partidos e os 
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destes atores. Um ceticismo com relação aos projetos e intensões destes atores. 
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Outro tema muito debatido em diversas reuniões da RP1 é a questão da 

restauração do Viaduto Otávio Rocha. Este viaduto é um dos cartões postais 
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ano de 2001. Devido sua importância sociocultural a defesa do viaduto envol-
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de Entidades promoveram, em conjunto com a SMOV e DMLU, um ato com 
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viaduto passa por questões como as condições técnicas das secretarias munici-
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as modernas técnicas ou as antigas, da época da sua construção?

Em muitas reuniões os representantes das entidades dos moradores do 
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pelo centro da cidade sobre as condições de manutenção do viaduto. Neste dia, 
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org.br/acao-viaduto-otavio-rocha/, há uma série de nove vídeos com gravações 

de depoimentos dos líderes do movimento e dos permissionários. Esta ação 

provocou grande repercussão na internet e nos veículos de comunicação local37, 
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No dia 02 de novembro de 2011 o poder judiciário determina que a Prefeitu-

ra deva restaurar o Viaduto Otávio RochaY}!�*�5��+��5�������,����������5��7����
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anos do Viaduto Otávio Rocha. 

A questão do Viaduto Otávio Rocha ressalta uma questão importante, a 

interação entre diferentes movimentos sociais via RP1. Antes e depois das reu-

niões da RP1 podemos perceber que a troca de informações entre os diferentes 
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gação e ampliação dos repertórios de ação e o compartilhamento de quadros 

interpretativos entre os participantes dos protestos. 
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36 Este protesto gerou um belo vídeo mostrando o protesto e as condições estruturais do viaduto 
no link: http://www.defender.org.br/dia-do-patrimonio-historico-video-do-protesto-no-viaduto-ota-
vio-rocha-em-porto-alegre/ 
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um dos problemas da RP1 é como atrair mais pessoas para suas reuniões. Este 
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incentivar a participação dos moradores da região nas reuniões.
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A informação destacava que todos os moradores dos bairros da RP1 são 

convidados a participar e opinar sobre os assuntos em pauta que envolve os 

bairros da região. O convite era para participar da reunião do dia 16 de junho, 
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da região40: 
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características dos moradores dessas regiões. Nos lugares em 

que os moradores são idosos, os valores mais importantes são 

calçadas de qualidade, praças com segurança, regras e sinais 
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Em uma região de muitos hospitais, os usuários precisam de 

informações, acessibilidade para quem usa cadeira de rodas, 

bengalas ou muletas. As ruas devem ter um traçado bem 

estudado para o fácil acesso das ambulâncias. As noites devem 

ser tranquilas, pois os doentes internados merecem isto. Em uma 

região com escolas e cursos pré-vestibulares, o importante é que 

����� ����7��� 	��������� ��� ��
	����9� 	���
���	
�� �� 5���
	
5�����

nos assuntos do bairro: isto não é só saber, mas o caminho para 
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atendimento médico e estudantes. Perto de nós, temos o Bom Fim, 

que é um corredor de cultura, e o bairro Floresta, que guarda toda 

uma história das indústrias, hoje com comércio crescente. E então 
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culturais > Respeitar e incentivar o comércio. Não estamos pedindo 

estádios, viadutos, túneis, espigões. O que pedimos é bem simples: 
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acessibilidade. Então, Participe.
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com uma página inteira em um dos maiores jornais do Brasil, a reunião do dia 16 
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coordenador das reuniões da RP1 comentou, com ironia, antes do início da reunião: 
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se dirige para a representante da SPM que participa das reuniões para apoiar a RP1 
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Farroupilha informa que quatro pessoas entraram com ações no Ministério Público 
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No calor do debate sobre as alterações nas esquinas da Rua Tiradentes e 

Ramiro Barcelos, os integrantes da RP1 comentaram que seria necessário “fa-
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A RP1 decide então pedir para a SPM um estudo de mobilidade urbana na região 
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a alteração é limitada a esquina da Rua Tiradentes com a Rua Ramiro Barcelos. 
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transito da região. Em seguida, os participantes voltam a comentar sobre a pos-
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A luta pelas mudanças no sentido de trafego da Rua Ramiro Barcelos 

também representa uma longa disputa que ocupa os moradores da região 
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nas imediações da Ramiro. Foram atendidos os apelos dos moradores da 
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sentido único de tráfego na Rua André Puente. Além disso, foram pintadas 
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na região. A matéria também destaca que este tema foi manchete de quatro 

edições do jornal durante o ano de 2011439�#��?��ZY!

Na sequencia da reunião de 16 de junho de 2011, um dos novos participan-

���9������6���8
,
��9�	�����
�����}������9���+�
���
�	
����
�>��������,������

5��,�����������3
���������#���
���(���5�����	
������,�����,��
�6��5����	�-

do por uma casa noturna. Segundo o senhor Libino, os moradores não conse-
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guem dormir devido à agitação dos frequentadores desta casa noturna durante 
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membro da polícia civil e amigo da brigada militar. Segundo ele, os moradores 

dos prédios da região tem medo de assinar uma petição no Ministério Público 
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de soluções para o problema do barulho nas madrugadas.

Em respostas aos questionamentos do senhor Libino os membros da RP1 

indicam para ele buscar ajuda no MP: “tem que ir ao MP, não interessa se os 

caras são da polícia ou não, tem que falar com a Ministra, ou seja, não é possível 
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ou o que for! Só que o senhor tem que pegar e botar no papel, marcar 
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atender o senhor. Só em época de eleição. Escreva o que o senhor está 
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ao senhor, nem o Presidente da República. O senhor não desista, não 

adianta os caras falarem que são da polícia, não acredite nisso.
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a combinação de princípios democráticos, segundo a ética do discurso, apoia-

dos por um catálogo de direitos mínimos. Deste modo, o discurso dirigido ao 
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cidade regida comunicativamente, democrática e sustentada por um catálo-
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os direitos e os princípios democráticos com o questionamento das normas 

vigentes.
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Anjos e no intenso debate entre a RP1 e outras instâncias participativas da cida-

de que veremos a seguir.

7.1 A Apresentação da Comunidade Autônoma Utopia e Luta
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ocupação dos espaços abandonados do centro da cidade, esta luta observa 
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pios o movimento transformou um prédio abandonado em um espaço de cul-

tura que interage com a população do centro da cidade e, ao mesmo tempo, 

serve de casa para pessoas sem moradia digna na região central da cidade.
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trabalha com o conceito de rede, suas ações e princípios são divulgados nas 

redes sociais e assim são compartilhadas por músicos, ativistas sociais, escri-
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tores e artistas nos quatro cantos do planeta. Este ativismo global permite a 
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do país com o princípio “de que a cultura tem que estrar entrelaçada com todos 

os poderes, a cultura é um caminho para que a sociedade atinja melhores pa-
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Porto Alegre, pode morar em um centro comunitário em Recife para compartilhar 
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está presente a visão de que a circulação de pessoas pode gerar conhecimento.
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via internet e com ações de forte impacto nos meios de comunicação também 

apontam na mesma direção. Mas o principal aspecto é que o grupo Utopia e Luta 

representa sim um conceito plural de boa vida que só é possível em uma socie-

dade democrática constitucional moderna.
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dos centros culturais da comunidade. Além disso, o projeto possui diversas vanta-
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edifício. O projeto também contempla a criação de centros culturais e moradias 
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obras está o fato de que as classes abastadas abandonaram os espaços cen-

trais da cidade como locais de moradia50. Assim, estas áreas apresentam muito 
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um melhor aproveitamento com a transformação de construções abandonadas 
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autogere.blogspot.com.br, destacou que todos os delegados da RP1 eram favo-
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7.2 A Demanda da ONG Integração dos Anjos

Os conselheiros da RP1 são favoráveis a não remoção das vilas da região 
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cionar que a região central da cidade e sua infraestrutura sejam usadas por toda 

a população da cidade e não apenas pelas classes mais abastadas.

A ONG integração dos Anjos51 possui um longo histórico de lutas sociais 
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Alegre. Seu passado é ligado à luta pela moradia das comunidades da região. 
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riais, a luta pela moradia digna, acompanhada de melhores condições de saúde 

e educação. Estas são as grandes motivações para a ação deste movimento. 
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reivindicar maior agilidade por parte do poder público na liberação do terreno 

que deverá abrigar famílias que atualmente moram em vilas da região central da 

cidade. Passados mais de vinte anos da primeira conquista, a comunidade local 
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residenciais para abrigar famílias de outras vilas da região central da cidade. 

Ocorre que o processo de liberação da área e de recursos por parte da prefeitu-

ra não avança. Sempre há um entrave burocrático de última hora que retarda o 
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Na reunião da RP1 os moradores argumentam que já possuem o projeto 
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Kafkiana, pois quando tudo parecia certo, surge a notícia de que o terreno onde 

está projetada a obra é na verdade projetado para ser uma praça para laser dos 

moradores. Além disso, há árvores no local, fato que requer uma compensação 

ambiental por parte dos moradores. 
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tir porque já há uma praça a cem metros do local. Para ele esta praça foi 

uma manobra da prefeitura para impedir a construção do novo loteamento. 

A partir da defesa dos moradores diversas manifestações dos conselheiros 
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os conselheiros da RP1 conhecem os meandros burocráticos e jurídicos que 

ordenam o planejamento urbano da cidade. Assim, o coordenador da RP1 
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urbano. Portanto, o local indicado deveria sim ser uma praça. Neste caso, a 
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jado incialmente pelos técnicos. 
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ambiental das árvores retiradas do local. Neste momento outros conselheiros 

argumentaram que esta compensação deveria ser feita na própria região e não 
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praça e a compensação ambiental seria determinado pela justiça. Ocorre que, 
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do que as tramitações por diversas secretarias são propositais, visam sim atrasar 

o projeto. Ainda, segundo os conselheiros, a prefeitura quer retirar 50 mil pessoas 
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social apenas e que, se fosse para construir um edifício com apartamentos de R$ 
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Passados 15 dias os representantes da ONG retornam a reunião da 
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que, por algum motivo, ele foi parar em uma secretaria que indeferiu o pro-

jeto. O que os representantes da ONG esperam é uma solução do proble-

ma por parte da RP1, e o que eles conseguem são indicações dos procedi-
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Mas nesta oportunidade não puderam falar devido ao intenso debate trava-

do, mesmo antes do início da reunião, entre os conselheiros da RP1 e os 

consultores técnicos responsáveis pelas reuniões de preparação para o V 
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7.3 A RP1 e o V Congresso da Cidade
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agora, serão os territórios, para além das dimensões representativas das Regiões 
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as oito regiões de planejamento e as regiões do OP. 

Para os encontros nos bairros foi desenvolvido um novo indicador, “A Bús-

��������)��������
������9�<
��	��,
��� 
��
	���������
�
��3��4�������	
�����

por bairro, unidos a percepção das lideranças locais com relação ao desenvolvi-

mento do seu bairro. Assim, este indicador tem duas funções uma de diagnóstico 

outra de indicador de gestão, porque possibilita avaliar o impacto das ações do 

poder público. Os indicadores da Bússola de cada bairro e região serão apresen-
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que serão mediadas pelas quatro grandes universidades da região, a Universi-
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versidades neste processo democrático participativo: 

Nós temos também uma discussão temática ao lado da territorial, 
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territoriais nos seus bairros, mas eles querem incidir na discussão, 
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temática sobre a economia da cidade ao longo do ano, e convidamos 

para coordenar esta discussão uma grande universidade... Então 

nós entendemos que uma universidade ela tem esta capacidade de 
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saberes... 
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sola do Desenvolvimento não foram apresentados para os conselheiros da RP1. 
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sombreamento de funções foram logo levantadas por alguns membros da RP1. 

Outro ponto foi com relação aos horários das reuniões nos bairros da região cen-
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que constituiria, para muitos, mais um indicativo da sobreposição de funções. O 
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reu com os relatos da reunião do Bairro Farrapos. Nesta reunião, participaram 

alguns membros da RP1, moradores, frequentadores e trabalhadores do bairro, 
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RP1 foi a presença de mediadores ou facilitadores e psicólogos para coordenar 

a reunião do Bairro. No decorrer do ano de 2011, muitos relatos de reuniões de 

bairro chegavam a RP1, isso causava desconforto entre os delegados da RP1. 
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deranças dos bairros. Um dos grandes questionamentos era quanto aos critérios 

usados para determinar as datas das reuniões e os participantes. 

A reunião da RP1 do dia 17 de novembro de 2011 contou com a presença 
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Foi neste momento que um dos conselheiros da RP1 pergunta: “O congresso 
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saber é se estes consultores são técnicos em Planejamento Urbano. Os consul-

tores respondem que não, que seu foco é o desenvolvimento territorial. O que 
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lideranças dos territórios de Porto Alegre para criar uma proposta de desenvol-
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das lideranças locais formais e informais. Para estas lideranças foi enviado um 

convite para participar de um encontro moderado de governança. Assim, foi rea-
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de cada bairro. Os encontros são moderados porque participam moderadores 
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Em seguida o coordenador das reuniões da RP1 abre espaço para a ins-

crição de conselheiros que querem se manifestar. A seguir, as duas primeiras 

manifestações dos conselheiros da RP153.  O primeiro conselheiro a manifestar-
����
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53 Vale notar que os conselheiros da RP1 são mais velhos que os consultores técnicos da prefeitura.
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Eu gostaria de colocar, ou queremos Governança ou queremos 

Planejamento! São duas coisas diferentes. A governança surgiu 
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e entregam para a prefeitura aceitar ou não. O planejamento, não 

é assim, ele é participativo, e ele tem poder de decisão, um poder 
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um acordo, depois isso vai para a prefeitura e ela vai se posicionar 

sobre isso. O correto seria o planejamento participativo, ou seja, a 
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com a presença das psicanalistas que estavam lá para nos 
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e o companheiro ali falou: Nós temos que começar já. Eu disse: “mas 

não pode ser, nós não temos quórum e a reunião tem que ser aberta 

pelo coordenador. Ele está atualmente sem suplentes. Sem chegar o 

coordenador não tem reunião, não se começa nada. Ou então, tem 
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um blábláblá e precisa vir o professor para orientá-los como se 
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divergido, temos convergido e temos quem coordena esta reunião, 

sempre temos uma coordenação. Esta coordenação se comporta 

	�����	
��	
�9�5�
��	�����
+=������C�
��3�
5�����3����������	�������

<
��������<
������� ��+�����
�	�
,
�6��!�����	
�������<
��<
�����

5���
	
5��!�³����+���	��	������	���	�
�������5����
�
��9�V����+��9����

colocam numa posição de oposição as propostas da prefeitura. Não 

tem cabimento que tenha um moderador da prefeitura dentro destas 
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há a instância dos conselhos temáticos. Os conselhos temáticos são 
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segurança, criança, política da mulher... Aqui é uma instância de 
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instância que aprova ou não aprova as coisas que discutimos aqui. Eu 

não vejo o que um moderador do poder público vai... estar usurpando... 

ele vai estar em um lugar que não é o dele. Totalmente inadequado e 
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Assim, deu-se o início da discussão que, em alguns momentos, convergia 
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a participação nas reuniões da região. O consultor argumentou que embora a 
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concordaram. Porém, discordaram quando os consultores comentaram que não 

são tutelados pela política, que seu trabalho é independente. Neste momento um 

conselheiro questiona: 
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O consultor imediatamente responde que ele se referia a “política partidá-
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outro conselheiro argumenta: 
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Estas respostas foram construídas na discussão entre os conselheiros. 

54�#��?��YZ
55 Disponível no blog: http://rgp1poa.wordpress.com/ 
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ticipação da população nas reuniões do fórum, de como ampliar o diálogo com 

o poder público e outros espaços participativos, quais as melhores estratégias 
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patronais para defender os interesses da indústria da construção civil. Foi quan-

do um dos participantes do debate declara: 
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deles, isso é lógico. O que a gente não pode confundir é que 

grande parte das conquistas da cidade de Porto Alegre vieram com 

movimentos de associações de moradores. Lá no Moinhos o pessoal 
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vitória, quando acontece, é de pequenos grupos, a região não tem 
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via e-mail uma solicitação para o meu pessoal e vem assinaturas da 
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bairros da região central da cidade de Porto Alegre. O aumento das constru-

ções nestes bairros provocaram reações contrárias de moradores dos bairros 
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Em 2013, a união de esforços destas lideranças originou o Movimento Porto 
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po de moradores que se opunham a um empreendimento imobiliário de grande 
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de Porto Alegre, a OSPA. Este movimento contribuiu para a ampliação do ci-
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8 A PARTICIPAÇÃO NAS RUAS PADRE CHAGAS 
   E GONÇALO DE CARVALHO

No sábado dia 30 de julho de 2011 a Rádio Gaúcha divulga a notícia56: 
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desdobrada da seguinte forma: 

Abordado por dois homens quando chegava em casa na Rua 

Luciana de Abreu, no bairro Moinhos de Vento, na madrugada 

deste sábado, em Porto Alegre, um policial federal matou um dos 

assaltantes. Ao reagir, sacou a própria pistola e acertou um tiro 
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a Primeira Dama do Estado57. Na entrevista a primeira dama comenta que inicia seu 

�
��	���
���	��
�6����	��������
���������<
��'�
�6�����������9�������	���!

As duas notícias acima nos apresentam uma parcela da vida social em 

um bairro da região central da cidade de Porto Alegre. Nestas notícias podemos 

perceber uma característica dos bairros centrais e um de seus problemas. A 

característica é que os bairros centrais possuem praças e parques que são um 

local de encontro e laser de quem vive ou circula pela região central da cidade, 
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classes abastadas. Na dissertação “A constituição de espaço para as classes 
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busca assim contribuir para o “conhecimento das dinâmicas e das relações das 
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residencial para uma rua comercial. Assim, além das classes abastadas que lá 
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moradores na tentativa de evitar a construção de grandes torres residenciais 

no bairro, os espigões. Entre estes grandes empreendimentos imobiliários se 

destaca o projeto de construção de torres residenciais em um terreno ocupado 
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ram. Este foi o caso de um grupo de pequenos empresários que, neste mesmo 
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nar com harmonia características comerciais e residenciais. Tentar evidenciar 
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segurança para os frequentadores da rua foi o motivo que levou este pequeno 
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entrevistas constatamos que, mesmo sem a participação direta ou mesmo sem 

conhecer os líderes do movimento Moinhos Vive, os moradores e empresários 

locais compartilham um quadro interpretativo comum que os coloca em sintonia 

com a luta contra os grandes empreendimentos imobiliários na região, contudo, 

divergem quanto aos benefícios ou malefícios de se viver em um bairro que com-

bina características comerciais e residenciais ao mesmo tempo.
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de encontro das classes abastadas da cidade. Ainda, segundo um dos entrevis-
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perceber que entre os participantes do evento estava o próprio prefeito da cida-
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No início, a associação dos empresários da rua aglutinava apenas seis 
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marcou uma reunião com o Secretário de Segurança do Governo do Estado que 
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60 O decreto número 13.452 está disponível no site: http://www.portoalegre.rs.gov.br/planeja/
dec13452.htm 
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os encaminhou para uma reunião com o comandante do nono Batalhão da Bri-
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um dos entrevistados respondeu que: “varias destas pessoas frequentam muito 
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Outro entrevistado que esteve na reunião com a Brigada Militar, a política mili-

tar do Rio Grande do Sul, relata que durante a reunião os empresários propuseram a 

instalação de câmeras de segurança pela região com softwares de reconhecimento 

de face e outros aparatos tecnológicos de segurança. Também propuseram a cons-
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não foram aceitas pelo representante da Brigada Militar. Porém, acertaram que os 

empresários arrecadariam dinheiro para concertar duas motocicletas do batalhão 
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rios, em especial os noturnos. Em paralelo iniciou-se uma intensa movimentação de 

empresários e condomínios para contratação de segurança privada e a instalação 

de câmeras de segurança nos estabelecimentos comerciais e nos prédios da região. 
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tuições de segurança do Estado, ou ainda, buscar uma solução para o problema da 
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moradores, pois, segundo o site do Movimento Moinhos Vive619�#��?��Y�=����3
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se dada pelos moradores e participantes de movimentos do bairro pelas relações 

face a face com altos dirigentes de partidos políticos e de diversas instâncias 

61� %�������� ��� �
��=6��5=����
�6���
��!,��3�5��!	��!,��Z��}��}���
�
�4��,��4��3
����45,�
	�!
html 



[}

governamentais, Vereadores, Secretários Estaduais, Municipais e, até mesmo, 

Ministros de Estado que circulam pelas ruas e são abordados pelos moradores. 

Porém, a maior intensidade dos contatos diretos é entre os próprios moradores 
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mente os comerciantes que não obedecem aos limites das mesas na calçada ou 

as pessoas que não limpam os dejetos de seus animais de estimação. 
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entrevistada respondeu que: “A gente se reunia na UAMPA62, União das asso-
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demais associações de moradores eram mais urgentes. Uma entrevistada relata 
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pelo parque, defendendo os equipamentos e as instalações do parque contra o 

mau uso por parte de alguns frequentadores. Assim, quando um vereador joga-
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solicitou mais verba para a área de esportes do parque. 

Estas interações face a face ocorrem em qualquer lugar do bairro, nas cal-
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um entrevistado, porque muitos moradores sempre viveram no bairro. Segundo 

este entrevistado: 
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enganado, ele é um bairro que recebe poucas famílias novas. Ele 

é um bairro das famílias que já estão lá, que só vão aumentando e 
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minha mãe moram no bairro, a gente mora no bairro, a minha irmã 

mora no bairro e eu vou continuar morando no bairro. Se eu for a 

uma reunião de moradores do bairro eu irei conhecer todos por lá. 

Os pais de meus amigos de infância que estarão lá. 
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ragem com eles. Soma-se a isso o fato da maior parte da população do bairro 

ser da terceira idade. Pessoas com um alto padrão de vida que interagem face 
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meios de comunicação, como a internet, colocam estes moradores em conso-
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Assim, suas ações possuem grande repercussão. Mesmo ações peque-

nas, com pouca visibilidade, como é o caso das passeatas de moradores contra 
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nem poucas pessoas, segundo relatos entre 30 e 50 pessoas, que circulam pelo 
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cendem fronteiras atingindo proporções, para muitos, inesperadas. 
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fato provocou grande repercussão e chamou a atenção do jornal Folha de São 

Paulo63 em sua edição do dia 11 de setembro de 2011 e do Telejornal do Sistema 

Brasileiro de Televisão, SBT, em sua edição nacional64 do dia 24 de agosto de 

2011. Uma seleção destas reportagens está no site dos Amigos da Rua Gonçalo 
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vamente dos movimentos relacionados com o Plano Diretor e o Pontal do Esta-

leiro. Sua luta envolve uma intrincada desavença que se inicia com a intensão de 
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a Prefeitura e a OSPA. Este empreendimento previa também a construção de 

um edifício garagem ao lado de uma pequena rua com árvores, a Gonçalo de 
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pequeno e considerado como opositor a OSPA. Eles eram conhecidos como 
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aprovado pela prefeitura. 
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de ação encontramos diversas formas de ação coletiva que também foram uti-
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Alegre. Entre estas ações podemos citar reuniões com autoridades, protestos 
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de confronto maior. Um ciclo que apresenta compartilhamento de repertórios de 
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amplos, conforme vimos na parte teórica deste trabalho.

Por serem diretamente envolvidos, estes atores sociais possuem a repre-

sentatividade necessária para contestar uma decisão já tomada pela Prefeitura. 

Mesmo que esta decisão seja aprovada por uma grande parcela da população, 

os defensores da cultura e os admiradores da música erudita. Mesmo que esta 
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não poderá ser considerada democrática se ela não envolver na discussão os 

�
������������
�3
����5������	
����5����
	�����
�
�����
��!�������
���9����5�
-



101

meira parte deste trabalho, na teoria da sociedade civil, as decisões do Estado 

só podem ser consideradas democráticas quando respeitarem os procedimentos 

discursivos da ética do discurso. Estes procedimentos requerem que todos “os 

que se veem afetados determinem esta lei por si mesmo, em um procedimento 
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isso, tem o direito de contestar a decisão da prefeitura. Estamos diante de uma 
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net, relações face a face e ações no MP foram importantes na conquista dos 
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Abreu. Estas ações coletivas proporcionaram o compartilhamento de um quadro 
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lhado por diversas associações de moradores da região. Uma das entrevistadas 
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assinam porque não querem ter o nome divulgado e telefone, dar de 
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assinado é assim: se precisar comprovar a gente comprova... Somos 

muito rápidos, conforme o movimento não precisa ser muitas mil 
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normais, qualquer associação é assim.

Outra questão que podemos observar é a intensa relação entre as asso-
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contatos permitem a circulação de argumentos técnicos urbanísticos e jurídicos 

entre os membros das associações, argumentos como sombreamento de tor-

res, infraestrutura instalada, área urbana consolidada. Ou ainda, o conhecimento 

de propostas urbanísticas como bulevares, calçadões e o tombamento de pré-

dios históricos. Além disso, muitos participantes dos movimentos de morado-
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Nesta segunda parte descrevemos os principais eventos de um longo 
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mento de movimentos de moradores dos Bairros Moinhos de Vento e Pe-

trópolis. Uma importante ferramenta neste ciclo de confronto foi o Estatuto 
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em torno do Plano Diretor de Porto Alegre. Neste trabalho citamos apenas 
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que envolvem as associações de moradores dos bairros da região da RP1. Foi 

nas reuniões da RP1 que, com apoio da teoria, percebemos um ativo processo 
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construção civil e a Prefeitura. Neste ciclo de confronto percebemos também 
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Esta ativa participação nos bairros revelou dois novos repertórios ações 
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estas ações como uma ação coletiva, fundada na vontade de um grupo de pes-
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interpretativo compartilhado.
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta dissertação partiu da dúvida sobre como é a participação nos bair-

ros da região central da cidade, bairros onde as classes abastadas circulam, 

residem ou trabalham. Buscamos neste trabalho descrever a participação e os 
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região central da cidade que, segundo critérios da prefeitura, formam a Região 

de Planejamento Um, a RP1. Este recorte deve-se às características socioeco-
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A primeira constatação deste trabalho é que esta região possui alta pro-
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bairro, como descritos por Tarrow, que conseguem acionar amplas redes inter-
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indústria da construção civil e a governança municipal.
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pação que conseguem catalisar os impulsos dos moradores da região central 
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livre circulação de ideias e pessoas. Estas características são percebidas pelos 

cidadãos e os movimentos sociais da cidade, além disso, ela oferece um espaço 
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suas reivindicações e seus discursos. 

Desta forma o espaço participativo da RP1 contribui para a manutenção 
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mocrática e assim, permite restringir práticas nefastas como o clientelismo e o 
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contribuição deste espaço institucional na busca pela ampliação da democracia 
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ço revela-se no confronto de ideias e argumentos que esmiúçam todos os temas 
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caso dos intensos debates que antecederam a formação do consenso que levou 
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RP1. Por isso, devemos destacar e louvar os esforços dos participantes da RP1 
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cimento social a altura, sustentar este espaço participativo mesmo sem o diálogo 

ideal com o poder público e a forte pressão da indústria da construção civil. As-
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intensidade das discussões atestam que este espaço opera sob os preceitos da 

ética do discurso e contribui assim para a ampliação da participação na cidade 

de Porto Alegre.
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do diálogo aberto com a governança municipal e as empresas e associações da 
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da RP1 devem proporcionar os consensos que sustentariam tanto as decisões 
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lação, em especial dos movimentos dos bairros da região central, na consulta 

pública que decidiu o futuro do projeto do Pontal do Estaleiro. 
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consenso é um objetivo que deve ser buscado a qualquer custo. E que quem não 

contribui com esta busca, quem não concorda com ela, é visto como um empe-
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cilho. A visão de que quem não concorda, quem contesta, são apenas pessoas 
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limite para os discursos, estes não devem ser pautados por nenhum obstáculo. 
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avançar os preceitos democráticos e dos direitos em uma sociedade democráti-

ca e plural.

 Diante desta constatação, devemos também salientar que o repertório de 
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trução civil. Este repertório de ação parece ser o grande diferencial destes atores 

frente aos demais. O conhecimento adquirido durante a vida, a maior escolari-
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estes atores conseguem uma surpreendente autonomia frente aos imperativos 
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dos atores sociais observados parece direcionar-se mais para o poder judiciário 

e o Ministério Público em particular, do que para a própria esfera pública. Se 

analisarmos a partir dos resultados alcançados, a RP1 participou ativamente 

nas surpreendentes vitórias que os moradores da região conseguiram frente ao 
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viárias nas imediações da Rua Ramiro Barcelos, a reforma do Viaduto Otávio 
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frente ao número de moradores dos bairros a participação pode ser considerada 
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cional, frente a uma grande maioria indiferente à participação. São pessoas que 
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de modo direto.

Assim, os moradores dos bairros centrais com suas associações conse-

guem criar e discutir politica para além dos espaços institucionais. Percebemos 

que novos espaços e arenas de disputa se abrem à participação nesta região, 

��<
���?
�������5�������������
�������
����������������������������<
���������

�
�
����������5�����
���
�
	
����
+�����	�������
��9�	��3���������������5��-

tidos políticos. Estamos falando de bares, cafés, clubes e o espaço virtual da 
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assim diferentes atores, coletivos e individuais, que compartilham, em parte ou 

na totalidade, os mesmo quadros interpretativos amplos. 

Fato que merece uma análise mais aprofundada e que supera o esco-

po deste trabalho, e que não era seu objetivo, é a questão geracional que 

envolve os participantes dos movimentos dos bairros do centro. Muitos par-

ticipantes da RP1 e ativistas dos bairros centrais são idosos. Pessoas com 

intensa atividade associativa em questões sociais ou urbanísticas dos bairros 

onde vivem. Aspectos como o tempo livre, aposentadoria e os conhecimentos 
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das suas militâncias múltiplas ou sua representatividade frente a uma so-

ciedade que segue rumo ao envelhecimento, como é o caso da sociedade 
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e perspectivas interessantes para as questões da participação na sociedade 
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sociedade estar vivendo um processo de envelhecimento da população? 
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país com maior propensão à participação? Estas e outras questões merecem 
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uma análise mais aprofundada e assim, indicam um importante caminho para 

novas pesquisas sobre a participação na sociedade brasileira.
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a intencionalidade de inclusão social dos setores menos favorecidos da nossa 

sociedade via a ampliação da participação no planejamento urbano, não perce-

bemos estes efeitos nos bairros centrais da cidade. Neste recorte, o aparato das 

leis parece incentivar a remoção dos mais pobres ao invés da sua inclusão. A 

inclusão de setores menos favorecidos da nossa sociedade via a maior participa-

���������������������!��H�
��3������5��	��	�
����������	�����������������
��
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população dos bairros centrais. Assim, seu destino parece mesmo ser a remo-
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os mais pobres nesta área, ou ainda, para os que não conseguem alinhar suas 

reivindicações com os discursos contestadores dominantes e com os repertórios 

de ações mais usados pelos principais atores da região central. Nem mesmo o 

MP resolve ou é sensível às causas dos mais pobres desta região. Embora os 

espaços da região central da cidade de Porto Alegre sejam abertos, o movimento 

tanto do poder público quanto da indústria da construção indica para o afasta-

mento dos mais pobres desta região. O planejamento urbano da cidade e as 

iniciativas da construção civil parecem consolidar ainda mais esta região como 

um espaço reservado apenas para as classes mais abastadas.
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Anexo 3 
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Art. 3º Os projetos, em tramitação, mesmo com no Estudo de Viabilidade Urbanística já aprovado, 
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a que alude este Decreto.

Art. 5º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação
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João Verle,

Prefeito.
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Secretário do Planejamento Municipal.

Registre-se e publique-se.

Jorge Branco,

Secretário do Governo Municipal

Fonte: http://www.portoalegre.rs.gov.br/planeja/dec14530.htm
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Anexo 4

Protesto no bairro Petrópolis fonte:http://poavive.wordpress.com/
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Anexo 5
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por um toc-toc insistente: o olhar que percorre os galhos altos terá a alegria de encontrar um 
enérgico pica-pau de crista vermelha cavando sua refeição.
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Logo, o pessoal volta da padaria, com o pão quentinho anunciando o perfume do café. 
Parece que estamos no interior, voltamos no tempo?
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Fonte: http://poavive.wordpress.com/2007/10/07/voce-notou-que-essa-area-e-especial/
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Fonte: http://poavive.wordpress.com/2007/10/07/voce-notou-que-essa-

area-e-especial/
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Anexo 6

Fonte: http://poavive.wordpress.com/
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Anexo 7
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Fonte: http://poavive.wordpress.com/
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Anexo 8
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a viver um período de surrealismo. Enquanto recebemos informações diárias 

sobre os efeitos do aquecimento global, nós, aqui na província, incrementamos a 
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tras tantas, em 30 anos, jamais será alcançada a atividade de uma planta adulta 
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30 ou 50 anos, é para Já!!!!!!!!!!

Sabe-se que os efeitos do aquecimento global aumentarão com o passar 

do tempo se não forem estancadas todas as ações de degradação ambiental. 

Esta é uma trajetória sem volta, pois faltam poucos anos para que a situação se 

torne irreversível. Portanto, todo e qualquer corte de árvore deverá ser proibido, 
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Além disto, Porto Alegre está centrada no Paralelo 30. Poucos sabem o 

que isto representa. Nesta ampla região, se encontra a mais rarefeita camada 
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contrário, estaremos gastando ainda mais.
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relativos a Meio Ambiente e Planejamento Urbano, pois estarão mostrando à 
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não só municipal, mas global, com visão para o futuro, para a maioria e não para 
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Paulo Vencato
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Fonte: http://poavive.wordpress.com/2007/10/01/a-insanidade-urbana-de-

porto-alegre/
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Nas duas primeiras semanas de maio tivemos uma troca elegante de cor-
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sempre apresentou nos gramados de futebol. Silenciei depois dos episódios, 
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Respeitosamente venho novamente manifestar minha apreensão, meu des-

conforto e desapontamento pela forma como a Secretaria do Planejamento Munici-
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cias de credenciamento para votar, o fato de que uma população estimada em 

mais de 400.000 pessoas deverá se dirigir ao 1º. andar do Mercado Público nos 

dias 25 e 26 de setembro entre às 10 e 20 horas. E se todos resolverem com-
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sabemos que não, e parece que nada aprendemos com os episódios de maio!

Pela maneira como se prepara para credenciar esta população, temos a 

sensação de que a SPM não cogita da presença de muita gente e assim proce-

dendo parece não querer a plena e efetiva participação popular. Fosse diferente 

trataria de, em tempos de internet, de vida agitada repleta de compromissos, 
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somos levados a concluir que a Secretaria do Planejamento está facilitando as 

inscrições para quem tem outros interesses muito diferentes do que garantir uma 

	
�����5���������!�#
����5����������
�	��������5���������9�5�������9��������

liberdade de apresentar-vos o modelo de Paris.
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nesta tarefa. Para tal em 2001 enviou a cada residente um documento convidan-

do os seus moradores a participar ativamente na sua elaboração e acrescentou:
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a habitação, os desassistidos, a criação de empregos, a construção de novos 
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as instruções para responder sobre todos os itens acima e entregar as suas con-
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acontece aqui em Porto Alegre.
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so grupo de cidadãos deste cidade que as interpretam como tentativa de favore-

cimento a corporações envolvidas até o pescoço na aprovação de medidas que 
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promover seus lucros, esquecidos que estão de paradigmas estabelecidos por 

um Plano Diretor que tenha bom senso e interesses coletivos.

Fique atento Secretário!

Atenciosamente,
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João Paulo Silveira Fagundes

Médico e Membro do Porto Alegre Vive
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Protesto na Prefeitura de Porto Alegre 2007
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Pontal do Estaleiro fonte: Google

Anexo 10
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Anexo 11
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Anexo 12
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Fonte: http://poavive.wordpress.com
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Fonte: http://poavive.wordpress.com/
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Vereadores de Porto Alegre. Fonte: http://agapan.blogspot.com.br/
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Anexo 13
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Anexo 14
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Of .nº 1013/GP.
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Senhor Presidente:

%�	��
�6����������%?	����	
��������
���
3���������9����7�������8�
����-

5���������<
���(�����
+��������I�������
����5���
�
����5�������
,
�
�����Y����

��
��������%���
�
��������,������%���]�Y`����H��
�����5���
���	
��!�

#�5��5��������<
��
�	����������5����
�,����	��6�	
���	��������������

Estaleiro constituiu-se em um dos mais acalorados debates levados a efeito no 
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do pelos setores atuantes na temática urbano-ambiental aliado à sugestão des-
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consenso da comunidade porto-alegrense em torno do tema, ou mesmo qual a 
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Assim, na mesma oportunidade em que veto totalmente o retrorreferido 
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devolve a proposição para deliberação popular na forma de referendo, a ser con-

vocado por este Poder Público.
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de cunho paisagístico natural e cultural da cidade de Porto Alegre, devendo sua 
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qualidade ambiental.
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usos permitidos para a subunidade 03 na Unidade de Estruturação Urbana 
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Partindo das premissas de desenvolvimento urbano-ambiental sustentá-

vel, os empreendimentos decorrentes da proposição deverão, obrigatoriamente, 
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mitigadoras e compensatórias necessárias à espécie e acautelatórias do interes-

se público.
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urbano com uso público e acesso irrestrito à orla, garantindo-se, portanto, aces-

sibilidade universal à Orla do Guaíba.
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rendo previsto no artigo 6º do Projeto, a proposição poderá atingir seus necessá-
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e que se constituem nos mais valiosos espaços naturais e paisagísticos desta 
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rando a devida aprovação.

Atenciosamente,

José Fogaça,

Prefeito.
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normas relativas ao parcelamento do solo e observar as disposições desta Lei 

���5��������!

µ�\©�*�5��7�������5��	������������������������5�	
�	������
����
�������

área total privativa, assim como os lotes a serem alienados.

§ 2º As áreas dos logradouros a serem transferidas ao Município de Porto 
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Alegre, bem como os lotes privativos, conforme disposições da legislação do 

parcelamento do solo, deverão ser apresentadas em planta própria, para f ins de 

registro cartorial.
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deste artigo contemplarem a implantação de loteamentos, esses deverão contar 
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determina a legislação:

(�¡�����
���5�,�
	���

((�¡�����,�������5��������	������	6�
�������
��,����

((�(�¡����H��������5�������������5
	6��

µ�]©������H�6�����@���������	
����������	
��

������
�
��������������������,������<
�
����7��5��5�������5��7���!

#���!�Z©��
	���5���
�
������
�	��I��9�	
7�����
�
��������7���	����
�	�����

����
�����\!\���\!Z����#��?��{!Z����8�
����5����������©�]Y]9����\[[[9�����
-

bunidade 03 da Unidade de Estruturação Urbana 4036.
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dade de Estruturação Urbana 4036 deverá ser objeto de Estudo de Viabilidade 

Urbanística – EVU, que será analisado após elaboração, avaliação e aprovação 
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pensatórias necessárias à implementação do empreendimento, especialmente, 
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gente, caberá ao empreendedor a instalação de sistema de proteção da subuni-

dade de que t rata o art. 1º contra eventuais cheias do Lago Guaíba.

§ 3º O esgoto cloacal decorrente de todo o empreendimento será obriga-

toriamente tratado pelos empreendedores, se o Poder Público não possuir rede 

para tratamento à época da aprovação do projeto urbanístico.
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dedor, conforme projeto a ser aprovado pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
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vação, por maioria simples, em referendo a ser convocado pelo Poder Público 
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José Fogaça,

Prefeito.
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Anexo 15

Distribuição de mais 30 urnas:

Áreas da região da Orla: 
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Fonte: Site da Prefeitura de Porto Alegre disponível em http://www2.portoa-
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Anexo 16
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Pontal do Estaleiro.

Fonte: http://poavive.wordpress.com/
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Anexo 17
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Anexo 18

DEFENDA A ORLA!
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entendimento do processo em curso e registrar algumas considerações.

O Movimento em Defesa da Orla do Rio Guaíba é constituído por diversas or-
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registrar, que não concordamos com a metodologia de consulta encaminhada pela 
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Neste aspecto, concordamos com o Prefeito, na redação original do projeto de lei.

Sabedores, pelas páginas dos jornais, do conteúdo da pergunta que será 
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ção municipal é precário, a confusão de leis na cédula tornaria ainda mais difícil 

a compreensão. Além do que, na forma como foi veiculada pela imprensa, a 

consulta sobre uma lei estará referendando à outra.
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gam: é estranho que um processo de consulta popular sobre um projeto de lei 
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votos, outro ente público deveria ser chamado a coordenar o processo.
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MD Vice-Prefeito José Fortunati
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Fonte: http://poavive.wordpress.com/



160

Anexo 20
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Moradores do Moinhos de Vento se manifestam contra demolição
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bairro Moinhos de Vento, em Porto Alegre. O pedido é para que a Justiça reco-

nheça seis imóveis, que formam um conjunto habitacional, construído entre as 
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Alegre. 
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essa em grande parte já destruída pela insensibilidade das construtoras e pela 
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dio de oito anos atrás resultou na criação da associação, o que desencadeou 
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assinaturas coletadas foi entregue ao Ministério Público, que obteve da Justiça 

medida liminar e de antecipação de tutela impedindo a demolição e obrigando a 
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cultural, por meio de seu tombamento", destaca a promotora de Defesa do Meio 

Ambiente, Annelise Steigleder, responsável pelo caso.
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impetrado pela construtora contra a liminar que proíbe a demolição das seis ca-
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"Os imóveis vivos, que ainda remanescem úteis à sociedade, mas que carregam, 

consigo, a memória histórica e a identidade paisagística de uma época, podem 

����
+
�� ,���� 	
��
��
�� �
����
�9� �?5����I��� �
������� 	
��
��9� ������
���4��� ���

��������<

���~�
	����6
����
	�9������,�	��������
�����������	
�	
��
��������
��

preservação", argumenta a Ana Maria Moreira Marchesan, que assina a ação.

Segundo relatos históricos, os seis imóveis, projetados pelo arquiteto ale-
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contra grandes construtoras", conclui.

Fonte: http://moinhosvive.blogspot.com.br/2010/11/moradores-do-moi-
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Anexo 21

Reunião da RP1 de 15 de julho de 2010.

Reunião da RP1 de 1 de julho de 2010.



164

RP1 reunião de 01 de março de 2010

Fonte: http://rgp1poa.wordpress.com/
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Anexo 22
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Protesto no Viaduto Otávio Rocha de 17 de agosto de 2011. 

Fonte: http://www.defender.org.br/
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Anexo 24

Alguns dos presentes na eleição da RP1 do dia 13 de outubro de 2011.
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Lista de votação da eleição da RP1 do dia 13 de outubro de 2011.

Fonte: http://rgp1poa.wordpress.com/2011/10/14/eleicao-na-rgp1/

Os delegados eleitos foram:

Os 12 delegados eleitos foram: Fernando Faria Guaspari, Paulo Gilberto de 
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da Bela Vista e Entorno – AMOBELA, Associação Moinhos Vive, Associação dos 
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Não foram eleitas: AsBEA – Associação Brasileira dos Escritórios de Arqui-
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rial, SERGS – Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul.

Fonte: http://rgp1poa.wordpress.com/2011/10/14/eleicao-na-rgp1/
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Anexo 26
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Fonte: http://www.autogere.blogspot.com.br/2011_07_01_archive.html
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Anexo 27
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Anjos durante as obras.
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O condomínio dos Anjos pronto.



177

#����	6��(���3����������#�7��

�����=�"��$%89��!���)(8(�%$@(9�'!9���������
������#�7��=���6
����
�����


���	��<

����(�=�#$�%)���89�������#��3��!�#$#(��#$�%)���8�Z���!�������

Alegre: UFRGS, 2000.
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Policial federal reage e mata assaltante em Porto Alegre
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Abordado por dois homens quando chegava em casa na Rua Luciana de 

Abreu, no bairro Moinhos de Vento, na madrugada deste sábado, em Porto Ale-

gre, um policial federal matou um dos assaltantes.

Ao reagir, sacou a própria pistola e acertou um tiro na cabeça de um deles, 
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deral-reage-e-mata-assaltante-em-porto-alegre-3423266.html
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põe sobre a permissão de uso de recuos e do passeio público, fronteiro a bares, 

restaurantes, lan-chonetes e assemelhados, para colocação de toldos, mesas e 
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Art. 1º A permissão de que trata a presente regulamentação somente po-
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Art. 3º Fica vedado o uso dos passeios públicos, fronteiros a bares, res-

taurantes, lanchonetes e assemelhados, bem como o uso de recuos, para co-
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Art. 4º A instalação de mesas e cadeiras no passeio público deverá obser-

var os seguintes critérios:
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1,50m de largura, sendo que nos locais em que houver mobiliário urbano deverá 
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as mesas e cadeiras deverão ser colocadas a partir da distância de 7,00m em 
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nos seguintes casos:
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Art. 7º A instalação de toldos nos passeios públicos ou nos re-cuos para 

ajardinamento deverão estar de acordo com o estabelecido no art. 66 da Lei 

���5����������©�Z}]�[Z������8�
�}Zx[�[[!

((�4�)*���*�%)('%$@*

#��!�}©�#��
	�����5�����
���
+��������
��������	
���5�����7��4�
����������

do passeio fronteiro a bares, restaurantes, lanchonetes e assemelha-dos para 

colocação de mesas e cadeiras, deverá ser requerida através de requeri-mento 
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seio fronteiro ao mesmo com representação de todos os elementos do mobiliário 
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devidamente cotadas.
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aprovação ou não.
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do passeio fronteiro a bares, restaurantes, lanchonetes e assemelha-dos para 

colocação de toldos, deverá ser requerida através de requerimento padrão sim-
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Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV.

Art. 12 Ao pedido de requerimento para colocação de toldos deverá ser 
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Art. 14 Da decisão da secretaria competente caberá interposi-ção de recur-
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licenciador.
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do órgão licenciador, ouvidos os órgãos pertinentes, as situações que não se 

enquadrarem nos itens mencionados neste Decreto e as implantações em pas-
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Art. 17 O requerimento que envolver bens de interesse cultural será objeto 
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dos nos passeios públicos que estiverem em desacordo com os disposi-tivos do 
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belecimentos licenciados.
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Art. 21 Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
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Tarso Genro,

Prefeito.
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Secretário Municipal da Produção, 
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Guilherme Barbosa,

Secretário Municipal de Obras e Viação.

Registre-se e publique-se.

João Verle,

Secretário do Governo Municipal.

Fonte: http://www.portoalegre.rs.gov.br/planeja/dec13452.htm
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Anexo 30

Reunião sobre Segurança Pública no Moinhos
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Nesta segunda-feira, dia 25, ocorreu uma reunião uma reunião sobre as-
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Promovida pela Associação Moinhos Vive, vários representantes de Movimen-

tos e Associações de Moradores de Porto Alegre debateram os problemas que a 
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Também estiveram presentes os majores Aroldo Medina e MarloUr repre-

sentando a Brigada Militar, o chefe de Polícia Pedro Rodrigues e o presidente da 

Feconsepro, Jovino Demari.
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e especialmente qual seria sua atuação, pois alguns presentes demonstraram 
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cessidades materiais dos órgãos de segurança, o que é atribuição e obrigação 

do estado.
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OSPA.

Fonte: http://goncalodecarvalho.blogspot.com.br/
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ticipantes da reunião possuem um longo histórico de militância em movimentos 

sociais.
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territorial para além das dimensões representativas administrativas do OP, as 17 
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– Nestes encontros dos bairros será criado um indicador desse desenvolvi-
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indicador tem duas funções uma de diagnóstico, para nivelar a compreensão 

do território, outra de indicador de gestão. Pois possibilita avaliar o impacto das 

ações desenvolvidas neste período promoveram nas quatro dimensões conside-
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– “Outra dimensão territorial consolidada são as oito regiões de planeja-
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mento da cidade, também questões do desenvolvimento humano, da cidadania, 
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– “Nós temos também uma discussão temática ao lado da territorial, por 
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que muitos deles vão para reuniões territoriais nos seus bairros, mas eles que-

rem incidir na discussão, olhando a economia da cidade. Então o que nós pen-
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temática sobre a economia da cidade ao longo do ano, e convidamos para co-

ordenar esta discussão uma grande universidade... então nós entendemos que 


���
�
����
������������������	�5�	
��������
�
�	�����5��<
��C�
���
�����	
��

reconhecida porque tem todos os saberes, então nos conseguimos um acordo 

onde as 4 grandes universidades que temos aqui concordaram em cada uma 
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nos ajudasse a propor uma rede colaborativa para a cidade, a rede colaborativa 

é como um Face Book da cidade... Mas eu sempre pensei o seguinte: Vem cá, 

mas se tivesse um Face Book da cidade? Só para discutir temas da cidade, do 

��
�,�
���9�����
�6���
�9�����	���3
�9�����	
	�
����!!!�*��5���������������$(�(-

$*�������7H����������
���H����������!!!�%�����+�����
���5��5�����	���,����
��9�

�����������������%)%$´·*!������%#@(�%��*'*$��9�
���5��5�����	���-

borativa para criar uma rede de amigos para cuidar do parque. Aí eu fui atrás dos 
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colaborativa onde cada um dos um milhão e quinhentos mil portoalegrenses po-
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no lugar onde eu moro, para eu iniciar a me integrar na comunidade que estou, 
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e aí formo uma rede entorno de um objetivo comum, que é cuidar da minha cida-

de... Ou seja, a rede é uma forma de estimular as pessoas a se encontrar... são 
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– “Eu vou levantar uma questão...Pretendo entrar numa questão funda-
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ou seja, tenha algum poder de determinar da mesma forma que o OP, eviden-

temente terá limites que o congresso da cidade terá que discutir. Mas isso é 

fundamental porque altera a participação popular e a dinâmica da sociedade 
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acho que  é muito diferente...O planejamento participativo é determinante como 

metodologia, e ao mesmo tempo, a dinâmica de Porto Alegre e do mundo, corre 

por um lado para o neoliberalismo... Nós temos que ter os nossos objetivos de 
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transformou o transporte de POA e agora ele está decaindo. Então coisas deste 
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quinto congresso um espaço de empoderamento da sociedade porto-alegrense, 
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– “Várias resoluções de outros congressos são realidade na cidade, desde 

o primeiro, ao longo do tempo a gente vai ver, constata que a sociedade tem 

evoluído, que há um avanço progressista positivo na construção democrática 
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locais de moradia, resgatar a qualidade do transporte coletiva, são questões 

abertas em nossa pauta. Acho que há um grande consenso nestes objetivos, 
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uma consenso entre as comunidade e o governo em que as famílias que serão 

deslocadas na Avenida Tronco serão assentadas na própria região, isso é um 

consenso... Eu no governo, no qual eu estou participando, nós temos nos esfor-
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dicação para levarmos para levar ao poder público, essa não é a nossa visão, 
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com o qual eu trabalho, para mim governança é o empoderamento da socieda-
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quem realmente detém o poder, que é o cidadão e as suas articulações, as suas 
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que não serão resolvidas se não houver envolvimento de toda a cidade, do po-
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houver a participação e o comprometimento de todas as instâncias a cidade não 
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governo se o transito permanece agressivo?  Não, claro que o governo deve ter 

suas responsabilidades. Mas vamos combinar, nós estamos vendo uma agres-

sividade no trânsito que é constrangedora...Nós temos que parar para pensar...
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Reunião ordinária da RP1 do dia 16/06/2011

O coordenador da reunião inicia comentando sobre a divulgação das reu-
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participar da reunião. Ele está decepcionado com o "retorno" da matéria, porém, 

comentou com humor que esperava os estacionamentos lotados e o quartel da 
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sobre a participação, de como é difícil fomentar a participação das pessoas. 
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marcar e conclui: "eu não esqueço". 

A reunião inicia com as comunicações.
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da Primeira Dama, eles comentaram que ocorre uns 20 ou 30 eventos no parque 

sem contrapartida social. 
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rubricada para que no futuro tenha como registro esta obra que pertence a todos 
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acontecendo dentro da prefeitura, criando uma nova forma de gestão da cidade, 
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tutorados por uma ideia de cidade que não é discutida com a comunidade. Ela 
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tasse em ata esta situação, inclusive em forma de denúncia, falei que estava 

sendo criado esta estrutura onerosa, com consultores pagos, psicanalistas pa-
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não tem shopping, não tem fábrica...O pequeno comercio fecha as oito horas, a 

maioria, até porque depois das vinte horas tem os assaltos e arrombamentos, a 
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e véspera de feriado tu não dorme, então são 5 dias na semana, tu já pensou 
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que vem tem feriado, feriado e véspera de feriado a bagunça começa no meio da 

semana... Então semana que vem 5 dias que tu não vai dormir, isso dá por ano 
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seram o seguinte: Olha o cara aquele é da polícia, a polícia não gosta da brigada 
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em cima e olho, a viatura vem os caras olham assim e nem abanam, e disseram 

assim o cara é da polícia. E me disseram mais, olha o cara aquele é parente de 
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mos reunião com o condomínio porque o pessoal não assina nada, porque tem 
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medo. Eu não boto nada, eu não boto meu nome, porque, eles vão perguntar, 

quem é o Libino, onde mora o Libino, eu vou me incomodar, eles vão ofender a 
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interessa se os caras são da polícia ou não, se eles leveanterem este tipo de 

argumento tem que enfrentar e falar, procurarem falar com a Ministra Maria do 

Rosário, ou seja, não é possível se encolher nestas coisas, o negócio é enfren-

tar, claro a gente pode ter medo, mas tem caminho, tem as leis e tem a justiça.
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eu quero que cumpra, não interessa se é coronel ou seja o que for. Só que o se-
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que cumpra isso. Prefeito nenhum vai atender o senhor, só em época de eleição. 
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ninguém que é superior que o senhor, nem o presidente da república. O senhor 

não desista, não adianta os caras falarem que são da polícia, não acredite nisso. 
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Neste dia a sala de reuniões está quase lotada, temos diversos convidados 

que acompanham os arquitetos, entre estes convidados alguns com cabelos ao 

estilo jamaicano, rastafári, outros com dreadlooks e alguns com cabelos raspados.
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tem, pedindo para o MP estudar o assunto a questão do estacionamento na 

calçada, a calçada e o mobiliário urbano... A outra representação é pedindo a 

atenção do MP com relação a o que aconteceu com a estação de bombeamento 
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da restinga onde dois operários morreram... Alguma coisa deve ser feita, está no 
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Vamos a votação ergam as mãos quem estiver de acordo... contrários, absten-
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tro. O motivo é que a RP1 não teve nenhum projeto de habitações de interesse 

sociais aprovado no ano de 2010.  
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ção que estava abandonada a 16 anos. 
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ferencia dos projetos de inclusão.  

Y�K{[��¡�*���*�%@*�)%��%�(@#8(�#´·*�)*���N)(*�%�|�%8%@*�)#�

��#´#�|�($�%��*'�#�*@§�(*��*��#!

– “O edifícil pode ser usado com a participação coletiva, inclusão social e 
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a partir do nono andar, 10.000 quadrados de área construída, uma estrutura com 
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ministração do centro comunitário...ambiente acolhedor, bar da esquina, snacks 

e petiscos, para movimentar o local, para as pessoas estarem circulando.
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com ação e representação da comunidade da região.
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de música independente do Brasil o Morro Estoque, participante do movimento 
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Alegre. 
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remoção da Vila do centro da cidade para a periferia. 
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dos moradores que administra o espaço, ele fala:

– “Agente procura manter vivo aquele espaço central que vem de uma 

ocupação de um prédio público abandonado, e hoje, após a ocupação em 2005, 

ele se transforma em um espaço de formação comunitária, um espaço aberto a 

comunidade, um espaço de geração de renda, e agora nós temos  cinco núcle-

os de economia solidaria e autogestão... Este projeto vem no viés da busca da 
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cupados, como estes espaços podem virar em soluções muito bacanas para as 
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compartilhado em todas as redes, músicos, escritores, redatores, todo mundo 

compartilhando, esta obra é uma solução para o centro das cidades, os mais ri-
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cos se espalharam e os centros nervosos da cidade, tá ali a cultura, teatros, vida 

noturna e diurna, com segurança para morar no centro dia e noite.
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dos os poderes, a cultura é um caminho para que a sociedade atinja padrões de 
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ração do circuito cultural de São Paulo... Uma restruturação dentro do circuito 
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globais estão incorporando este trabalho, rede globo aquela coisa banal que não 
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lhado em todo Brasil deste o norte até o sul são 160 cidades de norte a sul do 
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comunitários, com intercambio, levar pessoas daqui, manda o pessoal da choco-
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para as pessoas evoluírem... agente apoia pra caramba o projeto do Marcelo que 

é um grande parceiro, que viu isso em outros países, como é que funciona,  isso 
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porque o reassentamento nosso contrariou todo o bom senso, porque as pes-

soas não foram consultadas, e foi feito de uma forma onde não foi feito uma 

autogestão um autogerenciamento...Esse pessoal que vive lá eles não sabem 
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se auto gerenciar, e no mundo de hoje este pessoal tem que se auto gerenciar, 

eles nunca estudaram em lugar algum, mesmo assim eles necessitam de casas, 

mas eles não tem como pagar isso, eles tem que ter uma geração de renda que 
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onde nós vamos abrigar o nosso ser e é ali onde vamos construir a nossa vida, 

é a partir daquele lugar, então é muito importante que esta casa tenha o olhar de 

quem é que vai morar nesta casa, e o que vai acontecer com este ser que vai se 

abrigar nesta casa. Ele não vai só se abrigar da chuva, não, ali ele vai construir 
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então eu acho que além de ser algo bom humano bonito, mas é alguma coisa 

que o gestor público tem que ver aquilo como uma froma de gerenciar a cidade, 

aquilo vai ser onde as pessoas vão construir sua cidadania...Então, olha bem, o 
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comunidade não resolver o problema, eles disseram que é nós, a comunidade, 

que tem que resolver o problema. Nós queremos desde o início uma cogestão. 

Agora que o negócio apertou, eles  querem que nós resolvemos o negocio, mas 
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casas novas são lindas, mas o governo não preparou as pessoa para se auto 
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Reunião da RP1 do dia 17/11/2011 

Ao chegar a reunião notei que uma conselheira estava discutindo com dois 
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nião sem o coordenador eleito. 

Entre estes dois sujeitos esta o Professor Marcos Pereira Diligente, da 
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O clima entre os presentes é tenso, mesmo assim, a reunião inicia com os 

	��
�
	����=�$��5��?
����������������	��������������x{����������
��
���

Otávio Rocha com diversos eventos.
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redesenho da governança solidária local.
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do território das regiões do OP.
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a reunião com a RP1, centro e RP7, Lomba do Pinheiro.
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técnico contratado pela Unesco.
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O consultor B, de forma direta pergunta: 
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– “Administração de empresas? Só para nós termos uma noção assim. 
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dades.
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dos de governança:
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de Porto Alegre entorno de uma proposta de desenvolvimento local.

– “Porto Alegre é composta de várias dimensões territorias. O trabalho ini-
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ção, sentimento de pertencer.

– “Foi feito um pré-mapeamento das lideranças formais e informais, para 

estas lideranças foi enviado um convite para participar de um encontro modera-
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Os encontros são moderados porque participam moderadores imparciais que 

��+������������������3�
5��!�%����7H�����
+�������������
���
������*�����3����

�����������3
I�����������7������9������\�!�

Z\K�{{��#5������5����������9���	���
�����\�5��3
����������5���
	
5���������

reunião da RP1 querem participar deste encontro moderado. Ele acha importan-

te porque está inserido dentro de uma reunião formal da RP1. O coordenador é 

um facilitador para que: 

–  “As características destes encontros é que nenhuma das decissões vai 

a voto, as decisões, eventualmente tomadas, evoluem por consensos, daí a pre-
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gerar sustentação ao desenvolvimento do seu bairro. A elaboração de um norte 

para cada bairro. O que eles querem é chegar a um mote de desenvolvimento da 
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O conselheiro 1 responde:

– “Não nós não elegemos as lideranças, o mapeamento de lideranças foi 

feito em cadastros disponíveis em instituições, de várias entidades, para ter a 
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Eu gostaria de colocar, ou queremos governança ou queremos Planeja-
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as suas opiniões e entregam para a prefeitura aceitar ou não aceitar. O planeja-

mento não, o planejamento é participativo e ele tem poder de decisão, , eviden-

temente não é um poder total, é um poder mediado, por controles legais. Aí está 
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vai para a prefeitura e a prefeitura vai se posicionar. Enquanto que, o correto, na 
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de Porto Alegre, a nossa RP1, está altamente prejudicado pela dinâmica geral 

de Porto Alegre, tudo vem para o centro, tudo condicionado, então, é necessário 
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porte seja outro, não só no desenho de transporte mas também nos moldes de 

transporte... A grande questão é conceitual. 
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em suas falas. Ele pede que os esclarecimentos das questões levantadas ainda 

não façam parte do trabalho de mediação e comenta:
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como se esta montando este processo, nos queremos entender se este proces-
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a presença das psicanalistas que estavam lá para nos psicanalisar. Eu achei 
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tem que ser aberta pelo coordenador , ele está atualmente sem suplentes. Sem 

chegar o coordenador não tem reunião, não se começa nada. Ou então, tem que 

ter um quórum legal. Porque isso não é...um grupo que se juntou na calçada, 
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discussões, temos divergido, temos convergido e temos quem coordena esta 

reunião, sempre temos uma coordenação, esta coordenação se comporta com 
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as propostas da prefeitura. Não tem cabimento que tenha um moderador da 

prefeitura dentro destas reuniões, porque se a gente considera que é um simples 
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criança, política da mulher. Aqui é uma instância de planejamento, então ela tem 
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discutimos aqui. Eu não vejo o que que um moderador do poder público vai estar 

usurpando... ele vai estar em um lugar que não é o dele. Totalmente inadequado, 
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gustias que a gente tem quando entra em um debate, a gente que vem de longe 

no movimento popular, e agente quando entra nestes debates que envolvem o 
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planejamento da cidade, que envolvem coisa muito profunda e que envolvem 
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com o objetivo de cuidar do seu bairro. Então uma vida melhor para aqueles 
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o cuidado do coletivo. Eu reconheço como espaços legítimos, nestes espaços 

se tira posições coletivas, e estas posições coletivas são levados para o debate 

com a administração pública... Por outro lado, nós temos os órgãos colegiados 

de participação popular, que vem da constituição, vem do estatuto da cidade, 

do planejamento participativo, e aqui em Porto Alegre nós já temos esta legis-
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do planejamento, eu posso citar o conselho da nossa terra e habitação, posso 

citar o conselho do meio ambiente, só para citar os conselhos que tem relação 

com este tema, que tem uma legitimidade, porque são designados por uma le-

gislação  e tem todo um rito institucional para indicar estas pessoas, e aí vem a 
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discutir as mesmas coisas e o que vai ser mais efetivo para a administração se 
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discussão moderada ou não, independente da questão do método que será apli-

cado pela Prefeitura, como é que nós vamos discutir na RP1 as questões pontu-
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Nós temos que discutir em primeiro lugar... que cidade nós queremos? O que en-

tende a prefeitura sobre que cidade que os cidadãos de Porto Alegre merecem, 
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tégico para anos, governo após governo... A cidade são um milhão e quinhentas 

pessoas, esta é a cidade real, que tem que sofrer uma intervenção planejada, 
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mais diversos, políticos ou não, dos empresários da construção civil, que quan-

do não estão mancomunados com o poder público para impor seus projetos no 

conselho em especial, pois no conselho eles tem a maioria... Voltados ao seus 
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– “Acho que tá importante a conversa e o debate eu gostaria de citar o 
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somos consultores na área de desenvolvimento de territórios.  Estamos a al-
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eu atuo em Porto Alegre. As atuações anteriores passaram por várias régios do 

Rio Grande do Sul, algumas da Argentina e de outros estados, sempre atuando 

como consultores, facilitadores do processo de desenvolvimento de território, 
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O consultor 1 responde: 
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-“ Mas bem, nosso trabalho então é como consultores, não representamos 

o poder público. O que nós propusemos a prefeitura no caso aqui, nosso traba-

lho de fundo foi a contratação de um redesenho da governança local, a diferença 

é na destinação, visando a importância de primeiro segundo e terceiro setor 
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– “Eu vou tentar te ajudar... A RP1 é disparado, de todas as regiões que eu 
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venha da governança tem uma barreira, porque  a governança sempre foi contra 
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1: 06: 00 – O conselheiro B fala: 
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– “Não estamos escondendo nada, estamos colocando nossa opinião de 

coisas que estão acontecendo, não recebemos nada por isso, estamos aqui com 
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– “O que impacta é que nós temos estrutura e esta estrutura não está sen-
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– “Nós sentimos que a governança nos sente como uma oposição as suas 

metas, porque a governança é as metas do prefeito, quando votamos contra es-

tas metas a máquina vem nos atropelando, esses históricos é que segura este 
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mos que as coisas seriam encaminhadas mais fáceis a governança, ou seja, que 
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– “A dicotomia que se apresenta é: Será que esta estrutura que se está 

criando não é um reforço do poder do prefeito? Porque se assim for, nós somos 

contrários! Será que esta estrutura que esta se criando é uma estrutura que vem 

da população do povo para reforçar seus anseios para o prefeito?  Se assim for, 
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política ele não trabalha.
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partidos é político, não é meramente técnico. 
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é fortalecer o capital social. Porque um dos princípios que nós trabalhamos é 

conhecido como endogenidade: o desenvolvimento territorial só pode ser con-
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setores da sociedade: O setor público, os a iniciativa privada e a sociedade civil 
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– “Sou uma liderança dos bairros do centro, e não fui comunicado do tra-
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des esta presente. Também é pequeno o número de participantes. Surge dúvi-
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– Um dos problemas que eu vejo que a RP1 tem é que nossas votações, 

nossos pedidos, não tem nem respeito. Um documento, uma carta que se man-

da para a Prefeitura nem respondem...Se for uma questão problemática pior 

ainda... Então, o grande problema que vejo em funcionar isso não é uma relação 
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gestão municipal. O que acontece, os processos são escondidos, nós não temos 

acesso... O que desmotiva a participação é o nosso parecer não ter força legal, 
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emocionante, a forma como ele tratou o assunto, realmente dava vontade de ir 
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fundamental que é o mercado imobiliário, que está dominando a cidade: Por 
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guém que quer construir um edifício diferente, porque isso e aquilo, 30 andares, 

e aí entra no conselho municipal e através das manobras e passa, entra na câ-
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deles, isso é lógico. O que a gente não pode confundir é que grande parte 

das conquistas da cidade de Porto Alegre vieram com movimentos de asso-
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espectro maior, como uma região de planejamento. O que acontece de mobi-
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mais, e funciona. Então nós não podemos misturar. A região tem uma função 

mais técnica para amparar estas demandas da população do movimento das 
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Eles querem ser respeitados pela prefeitura, ganhar diploma, por outro 
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nas votações, ele pergunta, após constatar que eles podem denunciar, mas de-

nunciar como, no face, no blog?
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caderninhos que instituem a legislação que institui e cria os fóruns, parece para 

o leigo, que os fóruns determinam alguma coisa. Alguns  moradores que vieram 
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estavam entendendo que nós estávamos decidindo a vida deles e se nós dissés-

semos ao contrário parava a luta deles ali. Na verdade não era, se disséssemos 
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sinto uma diminuição brutal no número de participantes. Eu lembro que antiga-
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passe de 10 ou 20 reuniões ele ganharia direito a voto, a entidade quer participar 
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– “ Devemos criar um procedimento que consiga falar que a região votou 

contra tal empreendimento mas, mesmo assim, o empreendimento tal passou no 
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votamos contra. Então perante a opinião pública está lá que nós aprovamos o 
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Anexo 34

Partes das entrevistas com informantes

Entrevista Um

Entrevistado 1

Terça-feira, dia 12 de abril de 2011. 

Entrevistado 1 – “Então, depois de alguns anos, os vários comerciantes da 

região sentiram a necessidade de montar uma associação, sendo que os princi-
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Pesquisador: O senhor F não?

Entrevistado 1: O senhor F participou também no início, né...e outros...esse 

basicamente foi o grupo...e esse foi o grupo que realmente participava das reu-
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que simplesmente participavam mas não se envolviam, participavam da asso-

ciação mas não se envolviam, os interesses principais dessa associação era, 

eram melhorar, melhorar calçamento, melhorar iluminação, melhorar segurança, 

principalmente segurança, por que ocorriam de tempos em tempos algum sinis-

tro, algum assalto algum furto de veículo ou até mesmo abordagem com arma, 

né...então a gente se sentia muito inseguro, né...a gente...e com isso a gente 

começou a ter contato com brigada militar, com o comandante do policiamento...

Pesquisador: E a questão da mesa nas calçadas, esta é uma questão que 

perpassa o tempo?

Entrevistado 1: A questão da mesa nas calçadas, naquela época ela era 
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estabelecimentos que tinham mesa na calçada, o público em geral desconhece 
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tem que ter 4 metros e 20 de largura no calçamento, várias informações, que se 
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pode ter...e sempre o horário de funcionamento das mesas na calçada, é inva-
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Entrevistado 1 : Eu lembro que nós conversamos com a brigada e chega-
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Pesquisador : O Secretário de Segurança?
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o Secretário de Segurança?

Entrevistado 1: A...acho que o Entrevistado 2, o Entrevistado 2 é uma pes-

soa bastante conhecida na cidade né, eu acho que várias dessas pessoas fre-

quentavam e frequentam muito a nossa região, né, então isso não foi tão difícil... 

Entrevistado 1: Mas o que aconteceu...que ao longo...com o passar do 
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ticipava das reuniões, e...e a gota d’água foi quando nós quisemos na época 
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um projeto pra rua inteira, pra...construir, pra estender o calçamento público em 

algumas regiões, como se tem na Oscar Freire hoje..

Pesquisador: Sim...
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Pesquisador: Um bulevar...
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Entrevistado 1: Muito forte. 

Pesquisador: Mas eles são atuantes?

Entrevistado 1: Mas eles são atuantes, acho que é isso o que eles querem. 
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deve ser mudado no bairro, né... é reclamar... eles são fortes para impedir a 

construção de qualquer edifício na região...
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Pesquisador: Na tua opinião, qual que é o interesse da associação de mo-

radores?
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Pesquisador: Essa é a ideia?

Entrevistado 1: Essa é a ideia! 
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associação dos moradores...
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Entrevistado 1: A associação dos moradores eu não sei quando é que ini-
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bairro Moinhos, que eu acho que isso é realmente louvável, só que eles vão, eles 
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tanto, as pessoas mais com mais idade querem mais sossego. Eu acho que 

essa, de novo, sem ser preconceituoso, se tiver uma forma de dividir os grupos, 

eu dividiria pela idade.

Entrevistado 1: A gota d’água foi esse problema que nós tivemos, que nós 
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e cadeiras, o número de mesas e cadeiras, e sim a liberação do passeio publico 

básico para os pedestres.

Pesquisador: O projeto chegou a ser apresentado para a prefeitura?



224

Entrevistado 1: Não, ele não chegou a ser apresentado para a prefeitura, 

5���<
�9�	�����
��
���9�6����!!!�����5��7������+�
����
�5�����9���
�5������

divulgou isso antes de ser apresentado para a associação, que é o que nós pre-

������������+��9��������	�����������5�
�����	
������3����!!!

Pesquisador: Pode ir falando...

Entrevistado 1: Eles acabaram com a gente...eles já falaram que isso era 

uma ...não sei se falaram que era uma traição, mas que era uma traição, que 

estava sendo feito na surdina, e que não sei o que...e que isso era um absurdo, 
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veículos, então íamos perder 30 vagas do estacionamento, não era alguma coi-
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Pesquisador: Na tua opinião, o bairro é ... violento?

Entrevistado 1: Eu acho que tá calmo o bairro, eu não tenho ouvido falar 

de... por que a gente ouvia eventualmente acontecer era...era furto de veículo né, 
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muito escuras, as travessas, a Luciana de Abreu e a Dinarte Ribeiro, a Dinarte 
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muito escura, por ser residencial...olha ai quando eu falei...que o comércio ajuda 

a iluminar, a Luciana de Abreu ela é hiper escura e se torna mais perigosa...
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Entrevista Dois 

14 de abril de 2011 
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com a associação dos moradores do bairro? 

Entrevistado 2: Vamos começar pela historia da formação da associação 
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2002 a região já tinha se consagrado como um polo de serviço e comércio e 

as transformações urbanas estavam muito intensas, muito rápidas... e com a 
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urbana, surgiu a ideia de criar uma associação que tinha como objetivo isso que 

já foi dito, regular as iniciativas, regular as ações, controlar, e desenvolver coisas 

em benefício, desenvolver ações em benefício da região, mesmo, independente 
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po de empresários da região, fundamos a associação e começamos a desenvol-

ver ações nesse sentido e criamos um calendário de ações promocionais para 
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rante uma semana tem uma série de festividades, como tem festejos em Nova 
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região. 

Pesquisador: E essas ações elas tinham apoio da prefeitura municipal, da 

associação dos moradores, ou eram ações isoladas, como é que era a rela-
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era...a prefeitura do governo do PT, e da administração popular...

Entrevistado 2: Sim, sim era do governo do PT, não havia problema direto 

com a associação dos empresários. Os problemas maiores, desde o início, foi 

com a associação de moradores que foi fundada mais ou menos na mesma épo-
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ca...de certa forma daria para pensar um pensamento um pouquinho mais ma-
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o que não era... o que não é verdade. Por que absolutamente não é verdade uma 
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claro, pra nós comerciantes, que as atividades em conjunto e a harmonia entre 

os usos, seria de fundamental importância para a manutenção da região. 
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associações, tanto dos empresários quanto dos moradores? E como que eram as 
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Entrevistado 2: Até onde eu sei, não houve...da parte dos comerciantes, 

não houve um apoio mas também não houve nenhum ã...

Pesquisador: Empecilho...

Entrevistado 2 Empecilho,... São associações legítimas que o poder pu-

blico não tem direito de interferir, acho que mesmo em relação a associação 

de moradores. Mas, em relação as reivindicações feitas pelos comerciantes e 
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muito grande no inicio, do movimento dos comerciantes, no inicio, ã...logo na 

apresentação de alguns projetos para melhoria da região, e depois. Por conta 

de um movimento contrário aos moradores, a prefeitura arrefeceu, ela cedeu e 

voltou atrás, se reposicionou, então, num primeiro momento nós tivemos muito 
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comerciantes, que tinha inclusive patrocínio     para conquistar melhorias para 
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ções culturais distribuídas ao longo das ruas...e, no inicio a prefeitura foi muito 
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total desconhecimento do projeto, por que não quis nem ver como é que era o 

projeto....a prefeitura cedeu. Ai, até por uma questão eleitoral. A população ã...o 

grosso da população que habita essa região é realmente de moradores, e não 

de comerciantes. 
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Pesquisador: Uma outra questão, e o projeto de transformar a via da Padre 
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Entrevistado 2:  Bulevar... era um nome bonito, né, por que na verdade a 
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tem muito movimento, as pessoas acabam sentando não só nos lugares aonde 

tem mesas na calçada, mas sentam nos jardins dos edifícios, ocupam espaços 
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de estacionamento ao longo de toda a avenida. Na verdade, o que aconteceria, 
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alternado num e noutro lado da via. Esse basicamente era o projeto que nesses 

alargamentos de calçada então, que aconteceria a grande vantagem, a grande 

conquista para a cidade seria que as mesas iriam para os decks, no lugar das 

vagas dos carros e os pedestres teriam então a calçada completamente liberada 

para a circulação. 

Pesquisador: Uma questão muito forte no bairro, é a questão da construção 
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e duas torres também, se não me engano, da Melnick Even na Dinarte Ribeiro, 
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Entrevistado 2: Eu não sou favorável a construção dessas torres, de pa-

drão tão elevado, assim, de tanta altura, por que cria muito sombreamento na 
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sério, e não há projeto publico de melhorar essas questões de estacionamento.
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sas na calçada?

Entrevistado 2: O principal pensamento, que essa lei tinha que mudar para 

favorecer a região, como um todo, que todos os lugares onde tivesse condição 

de ter mesa e circulação de pedestres deveria ser contemplada, com uma lei 
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que que aqui Porto Alegre não poderia ter, e certamente, a cidade mudou mui-

to, a partir disso, parece uma pequena atitude, um pequeno fator mas ele é  de 
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isso que é bacana. Os moradores acho que são divididos... Não há unanimidade 
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as mesas na calçada , mas tem outros que não gostam, então assim, nem Jesus 
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questão da urbanidade. 

Entrevistado 2: E ai...nessa ocasião, neste dia que eles estavam por uma 
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gião, com formadores de opinião, com advogados, com pessoas que viajam, que 

frequentavam os cafés, que tinham simpatia pela causa, e esse foi um processo 
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na calçada, por essa questão toda da animação...do espaço público e...e com 

fotos de outros lugares onde essa pratica é normal, onde isso é regulamenta-
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que iniciou, que teve toda uma movimentação da câmara de vereadores, que 

acabaram desenvolvendo, então, essa nova lei que regulamenta as  mesas na 
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 Entrevista de 26 de abril de 2011.

Entrevistado 3 - De qualquer forma, antes disso acontecer, eu já estava 
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ciantes conversou comigo, uma das coisas que eles disseram é: “nós estamos 
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me associei ai até umas das primeiras coisas que aconteceu, foi que eles nos 
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havia duas motos que estavam paradas, por falta de peça e de conserto. Ai, a 
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empresários do bairro e... e qual a postura deles, na tua opinião, com relação a 

essa transformação do bairro , de residencial para bairro misto?

Entrevistado 3: Eu acho que... Resumindo, é uma relação de amor e de 

ódio. Ao mesmo tempo que o cara adora que tenha um restaurante ali na es-
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moradores, qual a tua percepção dos movimentos deles?
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atas, ali nas ruas..
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Espigão, e tudo... Juntavam as pessoas na rua, tinha lá 30, 40, 50 pessoas e 
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pedindo que o bairro fosse preservado, e tal, eles se deram conta de que , hã...
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crescimento desordenado de células de alguma coisa, então se tu resolve de fa-
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tu corre o risco de ter problemas com isso, né, da mesma forma que se começa 

a construir um prédio ao lado do outro , numa determinada área...
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guardadas as proporções adequadas e tal, né, eu acho que isso é melhor pro 
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Entrevistado 3 - Eu comentei contigo antes de tu ligar o gravador, vou repe-

tir agora, não acho que seja uma coisa perdida, porque só o fato de ter atrasado 
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Pesquisador: acho que uns seis anos..
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te tempo que a obra tá atrasada, mas... provavelmente eu estou, iludido.... De 

qualquer forma, seis anos de atraso, que seja, cinco anos de atraso, que seja... 
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de Vento, do jeito que o Moinhos de Vento é, eu acho que é bem provável que 
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Entrevistado 3: Então... não, mas o síndico a síndica anterior e a síndica 

atual já me disseram que tem problemas, na, a impressão que eles tem e que 
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pessoas do Moinhos de Vento, né, tipo assim, a gente... A gente seria... é... vo-
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meio que cresci no Moinhos de Vento porque meus avós moravam na Barão de 

������Æ�3���!�%������
���
��<
��	���	
���
9�5��<
���
�
���

�����!!!��
��	����

muito na casa desses meus avós. 

Entrevistado 3 : A rua e tudo, movimentou tudo num período muito curto 
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desconhecida, pra uma rua de movimento pra cidade, muito grande.
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tentaram assaltar minha mulher, não tem duvida de que tem assalto continua-

mente na rua...
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temente?
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um ano e pouco tentaram assaltar... pouco tempo depois de que eu fui assaltado, 
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foi assaltado, os ladrões foram nos dois casos, incompetentes. Mas no meu caso 

eu fui incompetente, eu estava distraído quando eu vi tinham dois caras, um de-
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na minha frente, um metro de distancia de mim, mais ou menos, e me assaltou... 
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Entrevistado 3: Total, todo mundo fala, se tu sair a noite na região perto da 
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soas não saem na rua, a noite, ninguém, ninguém, tu anda de manhã cedo não 

tem ninguém na rua... parece um deserto.... todo mundo tem medo de sair, acho 

eu... não tem ninguém lá... a gente entende isso como nossa vida, é uma coisa 
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Entrevistado 3: Não, nem acho que as ruas são escuras, nem acho que, que 

seja esse o problema... O problema é que de fato, tem assalto ali né, eu tenho um 
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gente e quantidade de movimento que tem... na época que a gente... que eu fala-

va com o pessoal ali dos comerciantes, todo o mundo estava disposto a investir o 

dinheiro que fosse necessário pra colocar câmera nas ruas...Todo mundo estava 

disposto a pagar para... Pagar para instalar câmeras de seguranças nas ruas, 
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aeronáutica... Sei lá eu, alguém... A partir de então cuidassem da segurança né, 

�
�	�����	����3


���C�������
���
9���+���	���<
��
�����
�	
������!!!

Entrevistado 3: Eu perguntei isso, a gente monta uma sala bota os monito-

res lá, contrata o segurança, bota uma sala, bota as câmeras na rua e a gente 
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radinho quando vem algum carinha malandro por aí... A gente compra o software 
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reconhecer a face do sujeito que ta passando e saber se aquele cara que está 

passando é terrorista ou é bandido ou sei lá o que...

Pesquisador: E ai, como é que foi?

Entrevistado 3: Me disseram: não, não, não pode....
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Entrevistado: aaa... na época o... me disse... que tinha perguntado pro cara 
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uma atribuição da brigada... seria um outro estágio... na verdade apenas a pro-

teção... tipo, cuidado com aquele sujeito ali de camisa vermelha que tá andando 
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que isso tu não sabe, essa praça foi uma das praças mais importantes que eu vi 

em Porto Alegre, por que ela era administrada por um morador milionário solteiro 
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neiro e ele bancava a praça, os passarinhos, o jardineiro, todos os balanços, os 

brinquedos. Tudo era ele que administrava. Ele pagava um jardineiro chamado 

#���
!�*�#���
����������
�5����!�%���5���������
�������5�����9�	���	����+�9���

praça mais bem cuidada de Porto Alegre na época. Por que ela era uma praça 
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Pesquisador: Já naquela época?

Entrevistado 4: Já naquela época. E ai o que acontecia, as pessoas saiam 
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praça. Então tinha um pipoqueiro que ninguém tinha, tinha o cara da maçã, o 

cara da casquinha, o cara desses negócios de praça. A gente se lembra que o 

Parcão naquela época era pequeno. Ele era, já era o Parcão, mas era, mas era 

muito insipiente o Parcão.

Pesquisador: Sim, sem árvores, sem nada?
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tura aquela...

Entrevistado 4: Então, hoje todo esse pessoal que circulava nesse bairro, 

as famílias muito provavelmente continuam morando lá. Muito provavelmente. 

Pensando assim, agora, eu acho que as famílias moram lá ainda. Porque, claro 

que os seus pais, os seus avós faleceram. Mas as pessoas não saíram do bairro.  
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tão comercial, eu acho que essas pessoas mais antigas que sempre moraram 

no bairro, devem relatar a mudança do modo de vida que o Moinhos de Vento 
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mais um problema. Seria mais um problema, um objetivo eminentemente imobi-
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os grandes prédios são prédios antigos da 24, alguns feitos nos anos 70, alguns 
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que eu vou morar, o outro ali. São coisas muito pontuais, tanto é que a demoli-

ção dessas casas, dos casarões do Moinhos de Vento eles pararam um pouco. 

Até porque os atuais proprietários né? Não precisam vender aqueles empreen-
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inadequado que eu acho que o morador, esse morador tradicional do Moinhos 
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ali nesse, onde é que estão essas casas, que hoje elas estão fechadas, embar-
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frequentado por pessoas que não moram no bairro né? 
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Entrevistado 4: Eu vivi, sempre vivi.  A minha irmã casada também mora no 

Moinhos de Vento.
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Pesquisador: E os teus pais moram lá?
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Acho que deve ter muitos no bairro que não que não sairia do Moinhos de Vento 
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ções de estilo de vida que transformou o bairro.

Pesquisador: E no passado, tu te lembra de alguma reivindicação dos mo-
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Entrevistado: Não. Sobre questões pontuais eu não saberia. Eu nunca fui 

procurado. Eu não me lembro de ter sido procurado pela associação. O que eu 

soube já há vários anos é que tinha alguns... teve alguns episódios que a asso-

ciação acabou se manifestando, uma que eles queriam botar um bar no Parcão.
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Entrevistado 4: Não, eles queriam botar uma espécie de um... que nem tem 

na Redenção, um bar no entorno do cata-vento do Moinho. Porque hoje tem uma 

questão, que é uma questão que atrapalha que é essa série de eventos que o 
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uso. Então a situação do Parcão, provavelmente ela tem uma série de normas 

e de pedidos dentro da prefeitura pra vetar esse tipo de empreendimento, isso e 
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Pesquisador: Era um empreendimento do irmão do Governador na época?
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Então hoje, essa é uma... eu acho que é uma vitória da associação do Moinhos.
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Entrevistado 4: Não. O que eu vi recentemente é a questão essa dos espi-
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ma a atenção também é que agora o bairro, do ponto de vista comercial, ele tá 

avançando em áreas que antes eram... daqueles prédios tombados. O bairro 

tem uma questão muito interessante que é na Tobias Da Silva, que continua com 

uma predominância de consultórios médicos.

Pesquisador: Na tua opinião, qual são hoje os maiores problemas do Moi-

nhos de Vento?

Entrevistado 4: Acho que hoje os problemas do Moinhos de Vento... acho 

que é um bairro muito pouco policiado, muito pouco policiado, iluminação não é 

boa... a iluminação é pequena. Se eu não me engano, o Morro Ricaldone ele foi 
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invasão ali, de pessoal... de marginais. Outra questão de que eles não conse-
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done e a Santo Ângelo.
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assim. Pela contribuição dos impostos municipais que os moradores pagam; e 

deve ser um dos mais caros da cidade, a contraprestação da municipalidade é 
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prestados no Moinhos de Vento serviços públicos eminentemente básicos, nada 
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muito séria, devido á falta de iluminação, à pouca circulação em determinadas 
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um...que eu não conheço a pessoa, ele teve o carro roubado, uma caminhonete 

roubada na frente do Juvenil, num horário de tarde, ele comprou a mesma ca-

minhonete, na outra semana roubaram de novo a mesma caminhonete do cara.
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ele é um bairro que deve ter um índice de criminalidade alto e dev... até porque 
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agora a gente está nessa disputa aí que é essa questão das calçadas dos bares 
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bares e tal. Só que as pessoas, os pedestres, não conseguem circular e os bares 

são autuados, porque tem um... uma população que frequenta esses bares, os 
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Pesquisador: E essa força do movimento na rua, tu acha que ela vem da 
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rico que pega o telefone e liga pra prefeitura?
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ele mora no Rio Branco, mas o governador usa todos os serviços do bairro.
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de grandes projetos. Então eu acho que isso é que ela consegue cumprir com seu 
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e de som do Parcão, ela barra danceterias e coisas inapropriadas no Parcão. Então 
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algumas coisas que eram para ter acontecido do ponto de vista comercial no bairro, 

não aconteceram. E eu acho que tem esse lado né! Mas eu acho que tem gente 
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de tem um tempo disponível, são pessoas que tem uma renda muito boa, elas tão 
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danceteria, um cinema inadequado, uma rua que não... elas tão sempre atentas a 
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idade é mais suscetível a essa questão da tradição de manter o modo antigo que o 

Moinhos vivia. Então, quando acontece novos empreendimentos, essas pessoas... 

elas reivindicam. 

Pesquisador: Tu conhece outros políticos que moram ali na região?
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atual mora ali, mas ele é um bairro que tem muitos empresários e vários polí-

ticos circulam muito dentro do bairro né? Eu acho que o Dibb também. O Dibb 
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inclusive de interesses do bairro. 
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Pesquisador: Moram muitos empresários ainda no Moinhos?
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sionais liberais, eminentemente isso. E o que tem interessante é que o Moinhos 

��������9������+��
�����7����3�����9�����C�
��,�
����<
����	�,��5�
	�9��
��	6��

que ele recebe poucas novas famílias assim... ele é um bairro das famílias que 

já estão lá, que só vão aumentando e querem continuar no bairro. Eu sou um 
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no bairro e eu vou continuar morando no bairro.
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os apartamentos novos no Moinhos de Vento, são poucos os apartamentos. Os 

que tem, devido a questão da especulação imobiliária em Porto Alegre, do metro 
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ir morar num outro bairro... 

Entrevistado 4: Mas eu acho que é muito difícil tu conseguir reter um em-

preendimento nessas dimensões né? Tu pode retardar, de repente trocar o pro-

jeto, agora evitar um empreendimento assim é difícil né? Eu acho que é por 
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hãã... muito bruscamente, os moradores não vão admitir, por que o que que tá 
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denciais, elas passam a ser comerciais mas as casas elas são reformadas, elas 

são adaptadas pra essas novas atividades, e isso é uma questão que até acho 

que não desagrada tanto. O ruim é tu ter num bairro que tem construído nos 

anos 50/60 até antes né? Tu ser trocado por um prédio de característica moder-

na, e isso na arquitetura eu acho que o pessoal não quer. A nossa questão no 
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onde o espigão... provavelmente seja isso então, o que acontece, se tu pegar e 
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essa questão estética, de mudar a estética do bairro, penso eu né?
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Entrevistado 5

Dia 25 de maio de 2011

Pesquisador: O Entrevistado 5 vai narrar pra nós um pouco, as lembranças 
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Entrevistado 5: Então, a historia das lutas comunitárias que eu participei 

aqui, iniciaram com a criação do parque Moinhos de Vento, o parque foi criado 
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época, era o Loureiro da Silva, e ele achou que naquela época Porto Alegre 

não podia perder um pulmão verde...que naquela época praça era chamada de 

pulmão verde... então o Loureiro da Silva, junto com os vereadores da época, 
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num concurso entre... interno lá na prefeitura, e ai ganharam uns arquitetos pra 
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bacia que tinha vários problemas já de olhos d’água no jóquei clube... então, a 

parte de água dos morros todos vinha parar tudo aqui no parque, então, o parque 
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todos se movimentaram para criar esse parque... que foi efetivada a construção 

na época do Guilherme Socias Vilela ... Então foi aquele parque maravilhoso... 
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foi surgindo nessa época no Brasil, foi criada a primeira Secretaria do Meio Am-
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acontecer tudo isso tinha que ter uma administração do parque, então veio uma 

administradora trabalhar no parque coincidentemente nessa época, havia uns 

trailers de cachorro-quente na Mostardeiro, que se instalaram na época da torta 

de panelas, não sei se tu lembra...

Pesquisador: Sim, lembro.
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do lado da ecologia que nem se falava naquela época, tá, e preservar porque as 

pessoas vinham a noite na torta de Panela e eles quebravam as arvores, quebra-
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pública, era um horror, então tu acordava de manhã e via aquilo tudo detonado. 

Então junto com a administração do parque naquela época era Maria Angelica 

Telimi, se viu que se continuasse assim não adiantava ter um parque na cidade, 

com mau uso noturno porque de dia estava tudo bem, mas de noite era uma lou-
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da noite, além do que eles desciam correndo a Mostardeiro, batiam os carros, 

era uma loucura, e não tinha telefone publico nem celular naquele tempo. 

Pesquisador: Acidentes, tudo mais.

Entrevistado 5: Tudo, tudo o que possa imaginar, eram duas mãos a Mos-
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essa parte de cuidar do parque, o estatuto é bem claro... o bem estar, é ter um 

comportamento e a partir disso, a gente trabalhou bastante, né, em épocas da 

associação a gente foi confundido com uma associação de bairros, porque real-

mente surgiram uns problemas do bairro pra gente...
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era uma área que determinantemente era residencial, e a gente aqui, outra coisa 

que é interessante, é quase uma vida de interior, porque tu conhece as pessoas 
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Então os empreendimentos vão acontecendo as coisas vão acontecendo, tu tem 
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uma vida que tu conhece o bairro, e isso é comum em qualquer cidade, né, bom 
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parque e ai, e sempre eram ideias que vinham ou do empresariado ou do próprio 

poder publico, e era mais triste ainda de resolver quando era do poder público. 
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taria, meu Deus, então vai pra um clube... Graças a deus tem a brigada militar lá 
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que a pessoa faça esporte, caminhe tranquila, segura, tem gente que corre as 

cinco da manha, a noite, mas que tenha uma certa segurança e que possa apro-

veitar o parque e os arredores... Bom, ai por questões viárias foi feito o binário, 
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de carros. Não resolveram as perimetrais, então resolveram assim. Então foi na 
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Pesquisador: A segunda metade.
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jardim Botânico, um que é pra cegos, então a pessoa chega e tem no do Rio tam-
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Gravataí, Parcão virou uma palavra do nosso idioma e uma maneira de viver, porque 

����
���
���@�

�����
�������������5��<
����������5�������	��
�6����9���+�����


���	��
�6���9�	�����<
����������5�������	
��9��
�,�����,���<
���?
3��7H�
��������

�
�����
����5���
��9��
����5����������<
�����
����9���+�������	��
�6������5���
��9�

acompanhou um modismo também né, outros movimentos que fomos vitoriosos, foi 
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ques de Porto Alegre, para todo mundo, então a gente conseguiu passar que cada 
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do... voluntariamente...então o que eu vi nesse tempo todo de comunidade, a gente 

se reunia na UAMPA, União das Associações dos Moradores de Porto Alegre, só 

<
���
��	����	�����9�5��<
�������<
��
�������H3
�9������
+9�������3
���
+���������!!!�

C�
����<
���
�7H���,��<
���?
���������	
��������!!!

��<

�����=�#����+���������
��!

%�����
������{=�N9�����C������5��7
�
	����9�5��<
���
�	��	6�3��������+�

���3����������9�������	������+!!!����5��
�������?5����
�����
�
��9��
+���������

não queremos sei lá o que, que a rua avance, ou alargue a rua pra passar...

Pesquisador: Sim, diante de tantas necessidades.
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sar o T não sei o que, tem que passar ... mas não vai ser em cima do parque, 

então assim, era proteger esse parque como área verde, porque na real ele não 
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de cerveja, agora se quiser clube tem o Juvenil, o União, não pode, não é o caso 

de nós proporcionar para os moradores ou pra comunidade, é o verde, é isso 

ai, então tinha uma época que a prefeitura não podia receber nenhum ... vamos 
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Pesquisador: De ginástica?

Entrevistado 5: De ginástica. O Moinho, a administração não tinha um lu-
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ai claro, os arquitetos malharam horrores, porque tu está construindo uma coi-
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ia construir um Moinho, então começa toda uma discussão, mas na época, se 
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tem que botar ali uma placa, esse Moinho, é uma réplica,  de um Moinho Por-
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biblioteca, que o uso no parque também vai mudando, então a administração 

também achou melhor ir lá pro outro lado do parque, que é o lado esportivo que 

antigamente havia assim o lado de cá, que a gente chamava, era administrado 

pela secretaria do meio ambiente, e o de lá era o da secretaria do desporto, en-
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taram. O desporto entra com os professores e o ...sei lá... os que ajudam assim 
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que como não tinha vigia, era todo quebrado aquele prédio, volta e meia a gente 

mandava arrumar e eles quebravam tudo... e a depredação custou a parar de 

acontecer, e volta e meia aparece pessoas com problemas mentais que andam 

por ai, e quebram. 

Pesquisador: Os moradores de rua?

%�����
������{=�N9��������,C�������
�����5������9���������9��C!��

���<

�����=�������	�����+�������,
�
+����£�������5�3���
���?��5��9�

se o pessoal querer construir um bar do lado do Moinho de Vento, do próprio 

Moinho.
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e telefone, dar de bandeja sei lá pra quem, né, não quer, então hoje em dia o 
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Entrevistado 5: Sim, sim, a gente é muito rápido. A não, da de tudo, con-

forme o movimento, não precisa ser muitas mil, não, é tem de tudo conforme a 
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Pesquisador: O Bulevar?
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tem na cidade do Uruguai, tem sei lá... na Florida, mas acontece que ali é uma 

�
���

���
�5������������C�5����?��5��9���<
����������,��,�
���9���3
�����9�

�������
������
�������,��6����<
�����	��
��9�����	�������������6�3���������

�������	��3�������	��3������������[�6�����������6�9������������������<
��C°�

���<
���?
�����<
�������
��������������3��������,�,
��9�������6��5������
��-

	
��9��?
�������
�������
����
���<
�����5����������!!!���5����H���,
�������
�	
�-

nando... não ia...ali é complicado. E ali foi a associação do Moinhos de Vento que 
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Pesquisador: E não aconteceu o bulevar?

Entrevistado 5: Não. Não porque é impossível tu, as ruas hoje em dia, todo 

mundo quer alargar e para ser única rua na cidade que vai diminuir... porque 
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gantes, é um calçadão interno aquilo né? Então, aqui não se aplicaria né! Não 
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nicas rápidas e normais, qualquer associação é assim, eu participei de reuniões 
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uma área...
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Entrevistado 5: A não, aqui também. Aqui pega sim uma área imensa da 

cidade, se tu pensar, nosso código seria que nem esse código que foi votado 
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eles abrem mais lá pro... com essa pista nova...

Pesquisador: Mas eu li uma entrevista, do comandante da aeronáutica, ele 
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falou que é de fato perigoso, construir prédios altos, em especial na região da 
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vida, né. Tem pessoas que já moraram aqui no bairro que hoje em dia moram 
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Porque essa coisa ainda encanta as pessoas. Tu passear, ver lojas, caminhar, 

e isso ai é uma coisa que une as pessoas, tem gente que tem saudade dessas 

desse tempo né! E outra coisa, o crescimento da cidade, vem do centro, e vem 
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e não tem proposta que nos tire daqui, entende, porque agora já estava vendo 

uma cidade consolidada, aqui praticamente. E a gente não pretende sair porque 

realmente sempre a área residencial da cidade é empurrada pra fora, isso ai tu 

nota, então o que tem esses condomínios, Terra Ville, sei lá o que, estão man-

dando as pessoas morar com segurança lá em Guaíba! Agora, é outra maneira 
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tenha vida, então por isso a nossa luta tão grande, porque isso aqui seria uma 

área se a gente não se cuidasse uma área abandonada, imensa, um problemão, 

né! Seria um horror.

Pesquisador: Sem dúvida.
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que tem todo um empenho da prefeitura mas a gente sabe que a gente paga 
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com o dinheiro que vem de Brasília, trabalham com coisas que vem do mundo 

né... então mostram que é necessário, que vai atingir um numero grande de 
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atingida pelo conduto forçado, nos temos um problema enorme de esgoto pluvial 

e não tá solucionado, então isso ai é uma outra luta que nós já estamos come-

çando de infraestrutura...

Pesquisador: De trabalhar por melhorias de infraestrutura?
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edifício em cima. Se não fosse em cima do esgoto, que fosse lateral... só a gente 
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poucos, né, e a antiguidade somos nós...risos.
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feitura, não é? Uma outra dúvida que eu tenho, como que é a receptividade da 
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Entrevistado 5: Sim, isso não tem problema nenhum, eu acho que a política 
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que a questão é: O governo ser uma coisa administrativa que desce retorno, não 
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pessoa ai, política, e disse assim, qual é o representante político dessa área, não 

tem? Aí eu digo, mas o que é isso? Ele não sabe o que nos temos, nos temos a 

comunidade! Eu acho que a política maior nossa é a própria comunidade, isso é 
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que trabalhar, não adianta, a gente cobra muito isso sim, a gente cobra, acho 

que ate acaba imerso sempre todos os projetos, quando querem mostrar algu-
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respeitados, né.
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dor que tenha uma base eleitoral aqui, pelo o que eu saiba não é?

Entrevistado 5: Não, não porque eu acho que é muito.. acho que não tem,  

porque é muito difícil né.

Pesquisador: São poucos moradores, não é?
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decidida na periferia...  não é aqui.
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so que a gente... que nós não vamos ter né... nós nos relacionamos muito bem 

com todo o mundo, não tem problema.
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Entrevistado 5: Depende, como vem a coisa, se a coisa vem pronta, certinho, 
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Pesquisador: Tipo um canetaço da prefeitura?
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criar muito, não tem o que inventar mais, tem que manter, manter isso ai, e mes-

mo assim eu acho que é uma trabalheira... a administradora do parque imagina, 

ela tem que administrar tanta coisa né... o parque é o uso, é uma área pública, e 

de várias pessoas que usam...é complicado...

Pesquisador: Sim, sete dias por semana...
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de certa forma do Parcão, né, e cuidam ajudam a manter... Eu fui reclamar pra 

um senhor, e a o senhor esta jogando futebol, em cima da grama...A gente que-

ria motivar a área esportiva... bom era um vereador conhecidíssimo, com seus 
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Entrevistado 5: Báh, estragar aquele momento de liberdade dele, com os guris ali...
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Pesquisador: E era vereador?

Entrevistado 5: Era vereador. E eu tive que manter o pedido vários dias, se-
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resolvido essa cancha de futebol, que até os operários até ao meio dia jogavam, 
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Pesquisador: Alguma historia peculiar, que tu te lembre, de uma briga? 
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certa forma, mas nos participamos muito das reuniões de planejamento, e ai tu 
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agora está um pouquinho revigorado, mas teve ocasiões que ele estava sendo... 
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muito lento tá esse centro, já tinha que tá bombando, teria condições de estar 

bem melhor.
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jamento da cidade?

Entrevistado 5: Ai era assim, eram projetos que vinham por empresários, 
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discutidos, então tem na terça-feira a noite uma reunião do plano diretor, por 
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é um grande shopping, tem que ter hoje em dia, pelas leis do estatuto da cidade, 

uma aprovação do entorno né, não pode sair uma coisa sem ninguém saber, não 

cola mais, tem que ter discussão.
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Entrevistado 5: Não. Então tem que ter discussão. O que acontece então 

tinha essa reunião e a gente persistiu durante muito tempo a participar, era a 
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Pesquisador: A eu sei, sei.

Entrevistado 5: Aqui tem uma área grande lá, porque hoje em dia na... va-
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possa ir de bicicleta, porque o mundo todo tá querendo voltar a andar de bicicle-
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num lugar de fácil acesso, e não uma coisa...
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Entrevistado 5: Não, nos participamos da questão da ampliação do shop-

ping Total, que acho que para preservar aquele prédio, realmente tem que ter 

uma compensação do empresário, pra poder sair o negocio né. A gente apoiou 
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estar aberto, eu acho assim, o crescimento já se estima uma coisa inédita, por 
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antigo, e a comunidade determinou que não era possível acontecer isso, e eles 
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gente sabe que o Mcdonalds é dono das esquinas mais ricas do mundo, mas o 
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lá. Então, seguiu com seus clientes normais e não...acho que assim, hoje em dia 
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Entrevistado 5: O navio é o mesmo...hehehe, tem que cuidar... e acho que 
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nos tinha que dar uma certa equilibrada, né, e também se tu olhar as cidades, 
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miscigenação ao qual o plano diretor levou a cidade, eu acho  que não é uma 
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soa se abastece em determinada área, antigamente posto de gasolina tinha que 
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quis, quis, e conseguiu, porque já tinha um ali, meu Deus, né, e outra coisa, par-

����	
��
��
�9�	
�����������������
3�����5��!!!	
���������
3���<
����
+��!!!<
��

��������	�����������������4	
�����������9��������
+��9��
���������	
���������9�

<
����
+����
��	6�����
��<
����������������,
���	����9��	����	�����
���!!!�

��	������������	6���9��H9�����5���H�
��<
����������
�
��������<
�����+���
���

��
��9����,C������C���5����������3
��9��
��	6�!!!���C��������
����
�����
�	������9�

���������5������9������
+�<
����	�,�
�\\�5��	������<
�������+����
������
�
�6�9�

���������������3�����9�����C���5����!!!�����<
������
���	�
���	
��
���!!!������!!!

������������H��������	
��
��9��������
+���<
���������	���
���	
��!!!����������

diminuindo, elas estão acontecendo nos clubes, acaba que o Juvenil e o União 
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uma evolução dos costumes, hoje em dia parece que é mais importante assim o 

futebol, porque tá todo um Brasil esperando pra daqui a 4 anos ...o futebol mun-
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construir 700 mil unidades residenciais em vista da copa do mundo.. Olha pensa 
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disso nos tínhamos que mostrar muito mais coisas...porque também não é bobo, 

de vir aqui e ser assaltado numa esquina, não é legal.

Pesquisador: Falando nisso, e a questão da segurança...aqui como é que é?

Entrevistado 5: Bom, a no parque temos a guarda municipal, que é uma luta.

Pesquisador: Armada né?

Entrevistado 5: Sim, foi uma luta até do... vereador que jogava futebol com 
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Entrevistado 5: Não, mas ai depende de cada demanda é uma demanda, o 

importante é já sair atrás das coisas...
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Entrevistado 5: A, essa ai eu vou ter que pensar...
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quero tocar... essa ai eu estou chegando...

Pesquisador: Tá, então não vou falar nela.
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Pesquisador: Recebi a informação que foi uma lei que permitiu as mesas 

na calçada, foi uma iniciativa deles, ali...

Entrevistado 5: Sim, porque já que não podia, não tinha bulevar né, não... 

E eles botaram muito caótico, o estudo assim... Agora tem uma certa demarca-

ções. Outro dia, ontem mesmo, eu falei com uma amiga minha que tem uma loja 

lá, ela estacionou o carro perto da loja pagando o ticket, tudo, e quando ela foi 

sair de noite, tinha uma mesa encostada no lado do carro dela, né, não tá certo, 
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muita regra, mas tu tem regra num edifício, e se criaram coisas assim,  vamos 
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a caçada da Fama? Se tu vai em outros lugares, tu imagina mais coisas, mas 

pessoas não se encantam na calçada da Fama, se encantam mais no Parcão. 

Os que estão nos hotéis aqui vem caminhar, se encantam muito com o centro 

da cidade, se encantam na... todo mundo adora o por do sol do Guaíba, eles se 
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Ricoleta, se tu pensar é uma área classe A, e eu sempre me pergunto, como é 

que as pessoas que moram ali naqueles prédios residenciais, porque alguns são 

residenciais, convivem com isso? Eles convivem porque as mesas ali é a área de 

��+�������5�C�
��9���������	�����
9�������������
�	6H9���	���������
����
3��9�

e a educação...Tá nos faltando, pra conseguir essas coisas funcionarem bem, 
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Entrevistado 5: Não. A derrota que digo assim... nas demandas né... não. 
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Entrevistado 5: Não. 
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relacionam com as outras associações?

Entrevistado 5: Sobre as outras associações... Relacionamos e sabemos 
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cidade evolui com as ideias...Mas eu acho que a gente tem que se unir, as asso-

ciações do planejamento da cidade, pra chegar a uma coisa maior.
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trópolis, Floresta, pelo tipo de área urbana já consolidada... No Bairro Bela Vista 

tem o problema da rotula que agora foi resolvido com a sinaleira, era uma rotula 
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que funcionava sem uma perna, então ela jamais seria... pequena né... não da 
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qualquer coisa... mas a realidade aí tu mostrar... Olha o tempo que a prefeitura 
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mesma, é terrível. Porque antigamente pelo plano diretor, acima de uma certa 
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empreendimento né... particular...e porque...pra ter um empreendimento senão 

não teria condições...

Entrevistado 5: VERDADE! Segreditos da cidade. Aqui então o plano dire-
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hora de mostrarmos que estamos numa cidade de um milhão e meio de habitan-

tes, na beira do Guaíba maravilhoso. Nós não temos que ir a Manaus ver o píer, 

nos temos que resolver logo nossos problemas, nos temos condições, e sempre 
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Entrevistado 5: Mas essa Vila dos Papeleiros, aquilo ali qualquer um que 

veria, se aquilo foi perfeito para a melhoria da cidade, plano de entrada da ci-

dade, tem uma sigla, e isso se fosse uma coisa que... A gente batalhou até pra 

mostrar que ali não seria o espaço deles, que eles crescem muito...e eles não 
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ter muita coisa pra ser entrada e saída da cidade, na real ali é a saída... Desce a 
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e tem as pessoas que atravessam de qualquer jeito, é muito perigoso, então em 
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ma, porque cresceu rapidamente e se não forem educados, vai gerar problema, 
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Pesquisador: E tu, foi? E ai?

Entrevistado 5: Fui, fui. Então o que aconteceu  naquele dia se conseguiu 
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batismo... Mas eles iam registrar a criança. O ser humano tem as mesmas ambi-

ções, não importa a classe social. Eu acho que é uma coisa que é clara, que tu 

podes viver bem com uma faca, um pratinho, uma coisa ... uma coisa básica tu 
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eles tivesse higiene, todo mundo tem noção do que que, todo mundo tem noção, 
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tudo OK, mas não estava.

Pesquisador: Eles foram removidos né?

Entrevistado: Agora foram, graças a Deus..

���<

�����=����������������
�£�

Entrevistado 5: Porque ali era um horror, tu via uma pessoa passando no 
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Pesquisador: Sim, pessoas completamente desamparadas.
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blema... Então, ai eles tinham medo. De certa forma, que se antes eles não 
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centro...

Pesquisador: Sim, sim, sempre me chamou a atenção... tinham montanhas 
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de papeleiros, se tu pensar.... bem... agora então, inventaram esses containers, 

tomara que de certo.
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Montevideo tem esses containers, só que quem receber um container na frente 

de sua casa vai chorar, claro...

Entrevistado 5: então não precisaria nem do auditório, porque se tu quer acon-

tecer alguma coisa... acontece com terra, não precisa nenhum equipamento...

Pesquisador: Sim. Basta qualquer espaço e a comunidade se reúne?
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çada porque na hora que tu passa ali, tu vai levar o neto... tu já da a palavrinha 
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Pesquisador: Sim. São contatos face a face rápidos?
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Anexo 35

Atas da reunião da RP1

Minuta 

Ata da Plenária da RP1
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cias da Secretaria Municipal de Planejamento. Estavam presentes o conselheiro, 
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Ruppenthal, Tania Faillace, Flávio Masina, Assis Olegário, Paulo Guarnieri, Fer-
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sentou a pauta do dia: informes sobre o Viaduto Otávio Rocha, e o programa 
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cidade, sugerindo reunião para discutir o assunto entre os moradores e assumir 

posição; a proposta de instalar um teatro no morro Santa Teresa por parte da 

prefeitura, em confronto com a luta que vem sendo travada pelos moradores; e 
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permissão às ocupações hoje consideradas irregulares e de alto risco. Flores 

historiou a longa batalha dos permissionários do Viaduto Otávio Rocha por seus 

direitos e a preservação daquele monumento; a desconsideração como foram 
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acordo; e que a intenção da prefeitura é montar um esquema de shopping no 

Viaduto, violando suas características históricas; também frisou que pouco de-
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para sua apreciação pela RP1. Jaime considerou fundamental preservar o cará-

����6
����
	����	
��
��������
��
��!���,�������	���	����
�<
�9���C�����	�������-

ção, a responsabilidade da prefeitura com os permissionários não tem sido en-
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no caso. Assis acredita que a solução passa principalmente pela Secretaria Mu-
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permissionários são comerciantes de médio e grande porte; que não há sentido 

em grandes investimentos para pequenas lojinhas, que os permissionários não 

terão condições de arcar com o fundo de manutenção, e que, portanto, nesse 

caso, o maior investimento deve provir do Município para constituir esse Fundo 
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ter havido ruído de comunicação, sendo que um assessor lhe disse que a  orien-

tação era retardar a apresentação do projeto em plenário, enquanto Flores lhe 
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tro, com passagem subterrânea de carros, mas que isso não aconteceu. Sylvio 
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apresentou Marcos Botelho, da Governança do Estado para falar a respeito do 
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anos, sendo que o pedido original incluía 240 unidades habitacionais, mas não 
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para desgravá-la, e a SMAN sugeriu transferir a praça para a Restinga; Botelho 
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tentada uma reunião nessa secretaria para resolver o assunto, mas o represen-
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prefeitura, por causa desse impasse junto à SMP e SMAN. Juliano, da comuni-
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praça é importante, mas a habitação é mais. Foi mostrada a imagem aérea do 
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gravada para praça, que pertence ao DEP, e que é usada para recreio de seus 
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de moradores de rua, ao qual se acresceu agora o Movimento das mulheres 

negras na luta pela Moradia, e que nessa área está sendo feito também um tra-
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como praça há muito tempo, e que o caminho é pedir seu desgravame; informou 

aos integrantes dos moradores da área que a RP1 não tem o poder legal de 
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Ana Lucas destacou que tanto moradia como áreas verdes são importantes, e 

quis saber onde vão ser replantadas as árvores que serão retiradas com a urba-
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distantes, frisando que esse bairro é o Jardim Botânico. Sylvio lembrou as remo-
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compensações devem ser feitas na mesma região, e não transpostas a grandes 
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esclarecer seu lado; que se trata de uma tentativa de tumultuar o processo e 

confundir a cidadania jogando uns contra os outros; lembrou a questão dos Re-
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provavelmetne se deseje reservar o espaço para outros usos; acrescentou que 
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poucos metros, comporta um número muito maior de árvores; também informou 

que a prefeitura está comprando áreas em Porto Alegre, portanto, tem dinheiro. 

Assis esclareceu o histórico da questão e informou de outras praças a pequena 
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na resolução dos problemas locais depende da classe social do peticionário, e 
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de a cidade, e a compensação deveria considerar as diferenças entre as mar-
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movimento para levar o poder público a recuperar esses prédios para uso popu-
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dial do conjunto. Jaime opinou que algumas das disposições públicas são uma 

maneira de dominar a cidade de Porto Alegre, sendo que o interesse é empurrar 
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assunto em votação: parecer favorável ao desgravame e compensações na re-
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Shoppping obtém a aprovação de suas demandas, como a construção do edifí-

cio-garagem e a questão da rua Tiradentes. Esta minuta foi redigida por Tania J. 

Faillace e está aberta a correções por parte dos participantes da plená-

ria.------------------------------------------------ 
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e decisão da reunião anterior, propor o projeto do Viaduto Otávio Rocha e da 
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sua composição sem participação do Planejamento, a questão da Ramiro Barce-

los como acesso ao previsto estacionamento de 5 mil carros no cais, a questão 

da Tiradentes atravessando a Ramiro, e o acúmulo de projetos junto à Rodoviá-
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reuniões regionais não terem repercussão na SPM, que seria o caso de redigir 

um documento sobre as propostas da Região e encaminhá-lo a cada um dos 
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Região, inclusive para entrar com recursos judiciais a partir do MP; contou ter 

feito um contato com a Promotoria do Bem Estar Animal sobre a questão do mi-
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SMAM nem a SPM quiseram envolver-se no assunto. Alan, relativamente ao 

Viaduto, disse ser necessário um memorial descritivo e um projeto físico; o re-
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mangueiras de lavagem de calçada, feita por pessoas leigas sem orientação 

técnica, embora tratando-se de monumento histórico tombado, tendo como re-
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cunstância de haver duas correntes de opinião quanto a restaurações: usar o 

material original, e usar material novo desde que respeitando o aspecto original. 
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no passado, e mesmo usando um material de tipo antigo, pode-se obter uma 

durabilidade muito maior. Adacir referiu palestras assistidas feitas por técnicos 
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de opinião que a preservação dos espaços depende de seu uso garantido. Ada-

cir disse que as duas palavras usadas pelo movimento de que é coordenador, é 
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esse elenco de atividades e usos do Viaduto  constasse do projeto a ser feito. 
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fotos, e eventos culturais, técnicos e artísticos. Marilia lembrou a questão da se-
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ção de alimentos na rua provoca concentração no local. Marília sugeriu pedir a 
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lojas atualmente fechadas e que são seguidamente invadidas por marginais, 
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a UFRGS para discutir temas do bairro; que em contato com a professora Ales-

sandra Passuelo, chegaram a ser levantados os assuntos: recuperação dos pré-
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recuperação do Viaduto também em relação a atividades de geração de renda. 

Leon frisou que o projeto deve ser global: arquitetõnico, comercial, e de seguran-
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frente apartidária para motivar emendas parlamentares relativas ao Viaduto, e 
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postas para pedir a presença policial no Viaduto. Guarnieri lembrou que nenhu-

ma loja dispõe de sanitários próprios, e todos os permissionários usam os sani-
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corporações é menos uma questão de conforto que de disposições legais de 

âmbito trabalhista, que obrigam a instalação de sanitários duplos, para os dois 
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no, e que poderia sediar todas as entidades culturais da região, além dos postos 
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ram desde o dia em que os moradores se apresentaram na RP1 junto com o 

representante da Secretaria de Governança, para obter apoio no desgravame de 
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e que caberia a este encaminhar e protocolar o pedido de desgravame junto à 

SPM,  com o funcionário Gomes; e que isso, ao que tudo indica, não foi feito; e 

que, portanto, caberia aos moradores da área pressionar que isso acontecesse, 
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combinado e aprovado por unanimidade dentro da RP1. Nisso, foi secundado 

5���#����<
�����V���	���
�����������+���V���'�����5�������������������������

para protocolar esse pedido diante dos representantes dos moradores. Juliano 

�5����
��
�5�������,C����
��������3
�������5��,��������������������!�%�-
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ções e emendas por parte dos participantes da plenária.---------------------------------- 
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Planejamento. Estavam presentes, entre delegados e visitantes, as seguintes 
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Rubin de Lima, Adacir Flores e Tania Faillace, além da observadora Franciele 
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causa de as posições conhecidas da RP1 e da prefeitura serem opostas; disse 

que várias pessoas entraram com representações no Ministério Público defen-
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análise sobre o paralelismo político que está sendo construído na cidade, de 

forma a isolar os foruns regionais, numa iniciativa da Secretaria de Governança; 

também mencionou a criação de centenas de cargos de cuidadores da cidade 
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levantou a circunstância de Porto Alegre ter sido o terceiro pólo industrial do Bra-

sil, e, no governo Villela e posteriormente, ter-se convertido num centro de servi-

ços e compras a varejo; disse ter proposto há vários anos que a RP1 se dispu-

sesse a construir um projeto estratégico, que abrangesse áreas sociais e 
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aparelhamento da cidade como local de turismo; e que se apresentasse um es-

boço estratégico a ser discutido com as demais Regiões, visando um futuro a 
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banas havidas não passam de estratagemas político-partidários da prefeitura, e 

não vão além da propaganda, não acenando com programas reais. Jaime Rodri-

gues referiu o jogo político em andamento, que precisa ser contestado, e que a 
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de caráter político como habitação, meio ambiente, cais, etc. a merecer posicio-
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templaria as questões da RP1, inclusive a questão da rua Tiradentes,  e disse ter 
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para comparecer à presente reunião e discutir com a comunidade a questão da 

mão dupla na rua Tiradentes atravessando um ponto perigoso da Ramiro Barce-
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era o mesmo antes apresentado à RP1; aparentemente, a grande obra seria 

apenas a derrubada de uma árvore protegida e o arredondamento de duas es-
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tiva, mas de uma alteração viária importante; disse ter procurado e falado com 
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Vento, que vai pagar a obra como contrapartida de outras concessões; informou 
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dade é com a segurança de trânsito e prevenção de acidentes no local; que Júlio 
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General Neto, e ela mesma ter sugerido a travessia do estacionamento do hos-
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são, e foi levantado que a General Neto não pode ser usada como desafogo de 
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ambulâncias não usam aquele trajeto. Travou-se uma discussão bastante acesa 
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reabertura da Pinheiro Machado para que o Shopping desafogasse seu estacio-
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essa proposta já foi rejeitada pela comunidade ainda em 2010, e envolveria a 
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turna por parte de boate, enquanto a rua é predominantemente residencial, e 

com grande número de moradores idosos, que não podem descansar numa mé-
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sofrem problemas semelhantes em relação a estabelecimentos da Marechal Flo-

riano. Jaime Rodrigues aconselhou a denúncia ao MP. Libino levantou a questão 
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de pegar fogo, ou desmoronar por falta de cuidados. Ana Lucas reforçou o con-
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toria de ordenamento urbanístico. Marilia informou ter feito denúncia da arruaça 

ao Ministério Público, sem resultados, e que a boate teria feito um fumódromo, 

sem cobertura onde outras drogas  são consumidas. Libino foi de opinião que os 
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portanto, sem inscrições formais. Mesmo assim, mantiveram-se as propostas 

levantadas durante a mesma, acrescidas da sugestão de que a comunidade da 
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em disputa, dos pontos problemáticos, e das outras irregularidades observadas, 
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gostado muito da reunião e de seu entusiasmo, e da necessidade da união e 

entrosamento da comunidade; que ela teria chegado pessimista e sem grandes 
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do Faillace e encontra-se à disposição dos participantes para as correções e 

emendas necessárias.----------------


